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São Paulo, /5 de 	 de 2015. 

g) ,Ateow 

FRANCISCO MACENA DA SILVA 
Secretário do Governo Municipal 

GABINETE DO PREFEITO 

Okio _A. J. ot. no  
Ref.: OF. SGP-12  no  222/2015 	 DOCREC 

523/2015 

Senhor Presidente 

Em  atenção  ao pedido de  subsídios  da Comissão de 

Política  Urbana, Metropolitana e de Meio Ambiente, encaminho a Vossa 

Excelência cópia da manifestação da Secretaria Municipal da  Saúde  sobre o 

Projeto de Lei no  115 114, que dispõe sobre a realização de coleta de  amostraM 

das águas dos reservatórios das escolas, creches e unidades de saúde dog 

Município  de Sao Paulo, para análise. 

Na oportunidade, renovo a essa Presidência meu 

protestos de apreço e consideração. 

Ao 

Excelentíssimo  Senhor 

ANTONIO DONATO 

Dignissimo Presidente da Camara Municipal de São Paulo 

JAM/MMO/drs 
Reap  115-14 
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CEm atendimento ao solicitado à fls. 010, informamos o que segue: 

0 Laboratório de Controle de Qualidade em Saúde - LCQS da COVISA é um laboratório oficial e parte 

integrante da Rede Nacional de Laboratórios de Vigilância Sanitária (RNLVISA). Tal  serviço  desenvolve 

suas atividades realizando análises laboratoriais de amostras de alimentos e água nas áreas de 

microbiologia, microscopia,  físico-química e de aditivos e contaminantes, identificando possíveis  riscos a 

Saúde Pública e assegurando a disponibilidade de produtos que cumpram com os requisitos de garantia 

da qualidade quanto a  Segurança  Alimentar. A análise laboratorial subsidia a tomada de decisões da 

equipe técnica, pois possibilita o monitoramento da qualidade de produtos oferecidos .1 população, 

visando 6 preservação e promoção da saúde pública. 0 Laboratório participa de programas/projetos 

federais, estaduais e municipais, bem como, realiza análise de amostras oriundas de surtos. Como um 

dos programas de maior relevância, destaca-se o "VIGIAGUA/Capital". 

0 Programa de Vigilância da Qualidade da Agua (VIGIAGUA) na cidade de São Paulo tem como objetivo 

realizar a vigilância da qualidade da agLia para consumo humano, bem como detectar situações de risco a 

saúde relacionadas ao seu consumo. Para tanto, o programa desenvolve as seguintes  ações: 

monitorar a qualidade da agua fornecida pelo Sistema de Abastecimento Público, pelas 

Soluções Alternativas Coletivas (poços profundos e caminhão-pipa) e pelas Soluções 

Alternativas Individuais  (poços rasos, minas e bias), através de análises mensais de 

amostras de água coletadas pela vigilância (laudos); 

acompanhar e avaliar as análises de agua (laudos) realizadas pelos responsáveis pelas 

Soluções Alternativas Coletivas, pela  Concessionária  de Abastecimento de Agua (SABESP) e 
pela vigilância em Saúde Ambiental; 

realizar inspeções no Sistema de 'Abastecimento e nas Soluções Alternativas; 

identificar areas de abastecimento com risco à saúde humana; 

conceder e acompanhar os cadastros do sistema .  de Abastecimento e de Soluções Alternativas 

Coletivas, incluindo orientação técnica aos responsáveis legais e técnicos das soluções 

alternativas coletivas de água, através de atendimento telefônico e pessoal na praga de 

atendimento da COVISA; • 

realizar o monitoramento dos contaminantes em areas com histórico de contaminação do 

solo, conforme cadastro de áreas contaminadas publicado anualmente pela CETESB e Parecer 

Técnico emitido pela mesma e pela Secretaria Municipal do Verde e Meio Ambiente; 

efetuar análise dos indicadores da qualidade da água pactuados com o Ministério  da Saúde; 

investigar denúncias provenientes dos canais de comunicação com o cidadão e de outros 
órgãos; 	• 
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em ocasiões de surtos de  doenças  de veiculação hidrica, desenvolver ações de investigação 

conjunta com a vigilância epiderniológica em  nível  central e  local;. 

articulação com CETESB e Secretaria do Verde e Meio Ambiente para troca de informação, 

monitoramento e interrupção  de prováveis rota de  exposição  das águas subterrâneas 

contaminadas; 

articulação com Departamento de Água e Energia Elétrica (DAEE) na utilização e 

monitoramento da qualidade da  água  para consumo humano proveniente de poços artesianos. 

O  VIGIAGUA está pactuado entre as esferas federal, estadual e municipal, e sua atuação está embasada 

na Portaria do Ministério da Saúde no 2914, de 12 de dezembro de 2011 que dispõe sobre os 

procedimentos de controle e de  vigilância  da qualidade da água para consumo humano e seu padrão de 

potabilidade. Além dessa portaria, outras legislações especificas embasam as  ações  do programa: 

• Portaria SMS N° 2.755/2008, que disciplina os procedimentos necessários à inscrição de 

estabelecimentos e equipamentos de interesse da saúde no cadastro municipal de vigilância em 

saúde (CMVS), bem como à alteração e atualização dos dados constantes do referido cadastro. 

Para as atividades compreendidas no CNAE 3600-6/01 - Captação, tratamento e distribuição de 

água (para consumo humano) e CNAE 3600-6/02 - Distribuição de água por caminhões (para 

consumo humano), segundo esta Portaria é obrigatória o requerimento do cadastro junto 

vigilância. 

• Resolução SS - 65, De 12 De Abril De 2005 - Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo 

(Centro De Vigilância Sanitária (CVS): estabelece os procedimentos e responsabilidades relativos 

ao Controle e Vigilância da Qualidade da Ague para Consumo Humano no Estado de São Paulo; 

• Resolução Conjunta N° 3, De 21 De Junho De 2006 - Secretaria Do Melo Ambiente / Secretaria 

de Energia, Recursos Hidricos e Saneamento / Secretaria de Estado da Saúde: Dispõe sobre 

Procedimentos Integrados para Controle e Vigilância de Soluções Alternativas Coletivas de 

Abastecimento de Ague para Consumo Humano proveniente de Mananciais Subterrâneos; 

• Resolução SS - 48, de 31 de Margo de 1999 - Secretaria de Estado da Saúde, Centro de 

Vigilância Sanitária (CVS): Dispõe sobre o Transporte e Comercialização de Agua Potável através 

de Caminhões-Pipa; 

• Comunicado CVS - 60, de 08 de Margo de 2007 - Secretaria de Estado da  Saúde,  Centro .  de 

Vigilância Sanitária (CVS): Define procedimentos integrados para controle e vigilância de soluções 
• alternativas coletivas de abastecimento de água para consumo humano proveniente de 

mananciais  subterrâneos.  

A Diretriz Nacional do Plano de Amostragem da Vigilância da Qualidade da Agua para Consumo 
Humano dispõe acerca da  elaboração e implementação do plano de amostragem, determinando os 
parâmetros a serem analisados, o quantitativo  mínimo  de amostras, a freqüência de 
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monitoramento e os  critérios  de seleção de locais, com objetivo de avaliar a qualidade da água 
consumida pela população 

Tabela 1 — Número  mínimo  mensal de amosfras analisadas para os  parâmetros  Cloro residual 
livre, Turbidez, Coliforrnes totaislEscherkhia coil, segundo faixa populacional do municipio( 1 ). 

(1) Para o DF, as Regiões Administrativas foram consideradas na a lógica de Municipio. 
(2) Análise do composto residual ativo, caso o agente desinfetante utilizado não seja o cloro. 

Tabela 2 — Número minimo mensal de amostras analisadas para o parâmetro  fluoreto, segundo a 
faixa populacional do municipio(i). 

(1) Para o DF, as  Regiões  Administrativas foram consideradas na a lógica de Município. 

Fonte: Diretriz Nacional de Amostragem da  Vigilância  da Qualidade da Agua para consumo humano 

Critérios,  do Plano de amostragem: 

. 

Distribuição geográfica 

. 

Saida do tratamento ou entrada no sistema de 
distribuição. 
Saida na rede do distribuição: 
. rede nova e antiga 
.zonas altas e zonas baixas 
..,pontas de rede 
Areas mais densamente povoadas 
Pontos não monitorados pelo controle: 
. soluções alternativas 
• fontes individuais no meio urbano 
• escolas na zona rural 

Locais estratégicos Areas 	com 	populações 	em 	situação 	sanitária 
pecaria 
Consumidores mais vulneráveis (hospitais, escolas, 
creches,  serviços  de saúde, 	etc.) 
Areas próximas a pontos de poluiggo (indústrias, 
lixões, pontos de  lançamento  de esgoto, 
cemitérios, etc.) 
Areas sujeitas à pressão 	negativa 	na 	rede de 
distribuição 
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Ponfos em que os resultados do controle indiquem 
problemas recorrentes  
Soluções alternativas desprovidas de tratamento, 
de rede distribuição ou sem identificação de 
responsável  
Veiculo transportador 

Areas que, do ponto de vista epidemiológico, 
justifiquem  atenção  especial (por exemplo, 
ocorrência de casos de  doenças  de transmissão 
hídrica  

As coletas realizadas pelas 26 Supervisões de Vigilância em Saúde - SUVIS, subdivididas em 06 CRS 

(norte, sul; centro, oeste, leste, sudeste) são feitas no cavalete de entrada de locals selecionados de 

acordo com os critérios estabelecidos pela Diretriz Nacional do Plano de Amostragem da Vigilância da 

Qualidade da Ague para  Consumo  Humano. A distribuição mensal definindo os dias de coleta para cada 

SUVIS é determinado em um cronograma elaborado pelo Laboratório de Controle de Qualidade em Saúde 

da COVISA e aprovado pelo Programa VIGIAGUA. Esse cronograma é encaminhado eletronicamente às 

SUVIS e CRS no inicio de cada semestre. 

O  Laboratório de Controle de Qualidade em Saúde da COVISA realiza análise da água para os seguintes 

parâmetros, mensalmente: cor, odor, turbidez, pH,  amônia,  nitrato, nitrlto,  flúor,  ferro, bactérias 

heterotróficas, coliformes totais, coliformes termotolerantes e Escherichia coll.. 
Atualmente ,são coletadas mensalmente no  Município  de São Paulo cerca de 350 amostras de água, 

provenientes do sistema público de abastecimento na sua maioria, e também de soluções alternativas. 

Foram inseridos no plano de amostragem do  município,  desde setembro de 2014, mais 30 coletas 

suplementares, com o objetivo de ampliar o monitoramento da qualidade da água fornecida pelos 

diversos Sistemas de Tratamento e verificar se há  presença  de metais pesados acima do valor máximo 

permitido pela legislação. Nestas amostras, além dos ensaios rotineiros, realiza-se também o 

monitoramento dos metais pesados Cádmio, Chumbo, Cobre, Cromo, Manganês, Mercúrio e Zinco. 

Foram analisadas, no  período  de janeiro a dezembro de 2014, 3.572 amostras de água perfazendo um 

total de 39.292 ensaios laboratoriais. Neste total estão  incluídas,  além das amostras do Programa 

VIGIAGUA/Capital, amostras provenientes da investigação de surtos. 

Referências: 
. Portaria no 2914/ MS de 12/12/2011, Dispõe sobre os procedimentos de controle e de vigilância da 
qualidade da água para consumo humano e seu padrão de potabilidade. 
. Portaria no 2031/ MS de 23/09/2004 Dispõe sobre a organização do Sistema Nacional de Laboratórios 
de  Saúde  Pública. 
. Resolução SS 250/95, publicada em 15 de agosto de 1995, DOE que define teores de concentração de 
ion fluoreto nas águas para consumo humano, fornecido por sistemas públicos de abastecimento. 

MARGARIDA . MARQUES FERREIRA 
med.  VeIerkáIlo Sanitarista 

Resp. Lab.  C0ntiIe  de Dualidade em  Saúde  
CRMv-SP 430 / RF A1)1  Li 1 

A MAMA GOMES RA 
AGPP - RF 524.1;2.6 

Folha de Informacâo no OA 02/06/2015 
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Do Processo 2015-0.121.437-0 Folha de Informação n°.I.i? 03/06/2014 
A 

Manifestação: Parecer técnico referente ao Projeto de Lei n° 115/14 

Em atendimento ao solicitado em folha 09, bem como, considerando o parecer técnico 
em folhas 11 a 14 do Laboratório de Controle de Qualidade em Saúde — LCQS, reiteramos que, o 
Sistema Municipal de  Vigilância  em Saúde do  Município  de São Paulo realiza monitoramento da 
qualidade da água por meio de coletas mensais que são feitas no cavalete de entrada de locais 
selecionados de acordo com os critérios estabelecidos pela Diretriz Nacional do Plano de 
Amostragem do Programa Municipal de Vigilância da Qualidade da Agua para Consumo Humano 
de São Paulo (VIGIAGUA) pelas 26 Supervisões de  Vigilância  em  Saúde  — SUVIS,  distribuídas  
nas 06 Coordenadorias Regionais de  Saúde  — CRS, norte, sul, leste, centro, oeste e sudeste. 

0 Programa que abrange as cinco regiões do  Município  de São Paulo  está  pactuado entre 
as esferas federal, estadual e municipal e sua atuação está embasada na Portaria n° 2.914, de 12 de 
dezembro de 2011, do Ministério da Saúde (MS) que "Dispõe sobre os procedimentos de controle e 
de vigilância da qualidade da água para consumo humano e seu padrão de potabilidade". 

Cabe destacar que a coleta de água proveniente do abastecimento público é preconizada 
no cavalete, já que a responsabilidade de manter a limpeza e a integridade do reservatório e da rede 
interna de distribuição é do consumidor. Apenas em casos excepcionais como em investigações 
epidemiológicas, realizamos coletas no reservatório e em pontos da rede interna do consumidor. 

A distribuição mensal definindo os dias de coleta para cada  Supervisão  de  Vigilância  em 
Saúde - SUVIS é determinada em um cronograma elaborado pelo Laboratório de Controle de 
Qualidade em Saúde - LCQS e aprovado pelo Programa VIGIAGUA. 

O  Laboratório de Controle de Qualidade em  Saúde  - LCQS realiza  análise  da Agua 
mensal nos seguintes parâmetros: cor, odor, turbidez, pH, amônia, nitrato, nitrito, flúor, ferro, 
bactérias heterotróficas, coliformes totais, coliformes termotolerantes, Escherichia co/i. 

Após receber os laudos com os resultados analisados pelo laboratório, os técnicos do 
VIGIAGUA alimentam um banco de dados com as informações sobre a qualidade da Agua coletada, 
para efeito de monitoramento. Em casos de anomalias são solicitadas novas coletas de amostras. 
Persistindo a anomalia, os técnicos do VIGIAGUA entram em contato com a Sabesp para informar 
o problema e solicitar providências, quando o problema estiver localizado na rede de distribuição e, 
no caso das soluções alternativas as orientações técnicas para tratamento e consumo são realizadas 
pelos técnicos da  Coordenação  de  Vigilância  em Saúde — COVISA e pelas Supervisões de 
Vigilância em Saúde — SUVIS. 

Nas inspeções  sanitárias  realizadas nos estabelecimentos do setor regulado, relacionados 
a produtos e serviços de interesse da  saúde,  entre os vários aspectos sanitários avaliados co 	ntes 
na legislação sanitária vigente, a Agua também é alvo de  avaliação  pela equipe  técnica. 	 acwado 
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Os responsáveis pelos estabelecimentos devem garantir o  padrão  higtêmco-sanitário 
preconizado e a qualidade da água potável, bem como, cumprir a legislação vigente que contempla 
de forma suficiente estes requisitos e outras obrigações a serem cumpridas por estes 
estabelecimentos - escolas, creches e  serviços  de saúde - a fim de prevenir, minimizar ou eliminar 
riscos e agravos  à  saúde. Considerando que a  água potável  é um insumo de extrema importância nos 
serviços de saúde e de alimentação, nas escolas, nas creches, nas indústrias de alimentos e  de  
medicamentos e demais empresas de produtos, bem como, para o consumo e uso dos funcionários e 
manipuladores destes estabelecimentos, o conhecimento de sua origem e potabilidade são essenciais 
para garantir a segurança sanitária e a qualidade dos serviços e produtos oferecidos  à  população. 

A Sabesp só garante a qualidade da água até o cavalete. Quando a água passa pelo 
encanamento e caixa d'água do estabelecimento, a responsabilidade passa a ser do responsável pelo 
estabelecimento.  O  estabelecimento deve manter as instalações, os encanamentos, as dependências 
e o reservatório em boas condições de conservação.  O  reservatório precisa ser higienizado 
periodicamente para garantir a manutenção adequada das condições higiênico-sanitárias,  de  acordo 
com as diretrizes vigentes estabelecidas pelos órgãos da vigilância sanitária (Anexo I) conforme 
rege no Comunicado do Centro de Vigilância do Estado de São Paulo publicado no DOSP de 
13/02/2015, pig. 42, "(.) Os reservatórios em estabelecimentos que abrigam serviços de 
alimentação e de saúde, regidos, dentre outras e respectivamente, pelas RDC ANVEA 216/2004 e 
63/2011, devem manter frequência semestral de limpeza e desinfecção, nos termos  da legislação 
federal, e conciliar a necessária eficácia de tais procedimentos com a devida economia de  água.  
Informações adicionais sobre o assunto constam do Comunicado CVS 06/2011 'Limpeza e 
desinfecção de caixas d'água' e no Comunicado CVS 23/2014 Tigilcincia da qualidade da água 
para consumo humano em situações de estiagem — ações preventivas de saúde para estiagens e em 
eventuais situações de racionamento de água', disponíveis em www.cvs.saude.sp.gov.br ." (DOSP, 
2015). 

Neste sentido, a legislação vigente obriga que os estabelecimentos realizem 
procedimentos de higienização dos reservatórios. Estes procedimentos de higienização, quando 
realizados de forma correta e com a frequência semestral, acompanhados da  adoção  permanente de 
medidas preventivas c corretivas de manutenção e conservação das instalações dentro das condições 
higiênico-sanitárias adequadas, são considerados barreiras técnicas sanitárias eficientes contra 
possíveis contaminações da  água.  Porém, esta freqüência poderá ser reduzida diante de eventuais 
ocorrências que possam colocar em risco a qualidade da  água,  estando o estabelecimento obrigado a 
proceder A verificação regular das condições de conservação das instalações. A realização de coleta 
de  água  semestral nos estabelecimentos por si s6 não garante os padrões de potabilidade da água se 
outras medidas de  proteção  sanitária falharem. Os serviços de saúde já realizam procedimentos por 
meio de planos de amostragem com coletas regulares de água nas suas instalações como parte das 
medidas de controle adotadas nos seus serviços. Ainda, cabe salientar, que mediante uma eventual 
ocorrência, o estabelecimento é responsável pela realização de medidas corretivas para sanar 
eventuais problemas e pela realização de coleta e análise da Agua para comprovar a potabilidade. 
Portanto, a Agua da Sabesp é considerada potável e os estabelecimentos são os responsáveis pela 
execução de auditorias internas de boas práticas de controle de qualidade da Agua dentro das suas 
dependências, não sendo necessário estabelecer uma rotina de coletas de  água  a ser executada pela 
vigilância  sanitária nestes estabelecimentos, exceto em casos especiais envolvendo investigação 
epidemiológica com suspeitas de contaminação da Agua e que possam colocar em risco A saúde 
pública. 

Diante disto, considerando a Resolução da Diretoria Colegiada - RDC  no  216, de 15 de 
setembro de 2004 - Agência Nacional de  Vigilância Sanitária  (ANVISA): que "Dispõe sobre 
Regulamento Técnico de Boas  Práticas  para Serviços de Alimentação", a Portaria SMS 2.619, de 06 
de dezembro de 2011, que aprova o "Regulamento de Boas  Práticas  e de Controle de condições 
sanitárias e técnicas das atividades relacionadas  à  importação, exportação,  extração,  produção, 
manipulação, beneficiamento, acondicionamento, transporte, armazenamento, distribuição, 
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embalagem e reembalagem, fracionamento, comercialização e uso de alimentos — incluindo águas 
minerais, águas de fontes e bebidas -, aditivos e embalagens para alimentos", a Resolução da 
Diretoria Colegiada - RDC n°. 63 de 25 de novembro de 2011 - Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA): que "Dispõe sobre os Requisitos de Boas Praticas de Funcionamento para os 
Serviços de  Saúde", e o Comunicado CVS 006, de 12 de janeiro de 2011 - Centro de  Vigilância  
Sanitária (CVS) da Coordenadoria de Controle de  Doenças  (CCD) da Secretaria de Estado da  Saúde  
(SES): que dispõe sobre "Limpeza e desinfecção de caixas d'água", cabe destacar que: 

• Os estabelecimentos são responsáveis pela  adoção  de um conjunto de medidas de proteção 
sanitária para garantir a potabilidade da  água;  

• A limpeza e a desinfecção periódica de reservatórios de água nas edificações configuram-se 
como importantes medidas de proteção sanitária para garantir potabilidade e prevenir riscos 

saúde  dos consumidores. Estas devem ser utilizadas em conjunto com outras medidas de 
proteção sanitária importantes para assegurar a qualidade da água nas diversas etapas e 
atividades realizadas nos estabelecimentos, tais como: manter as instalações, equipamentos 
e utensílios, em bom estado de  conservação e limpeza, realizar medidas preventivas e 
corretivas de controle de pragas e vetores, realizar Procedimentos Operacionais 
Padronizados relacionados â higiene e saúde dos manipuladores, bem como, realizar 
programa de capacita0o dos manipuladores em higiene; 

• 0 estabelecimento deve possuir reservatório que seja adequado ao armazenamento de água 
e esteja devidamente vedado para impedir o ingresso de sujeiras, contaminantes, insetos e 
outros animais; 

• E fundamental que o reservatório seja averiguado regularmente pelos  responsáveis  pelos 
estabelecimentos para verificar eventuais problemas estruturais, vazamentos,  acúmulos  de 
materiais particulados ou outras sujidades em seu fundo, condições que podem exigir 
limpeza e desinfecção antecipada (antes de completar 6 meses da última higienização). 

Reforçando  os destaques acima, o Comunicado CVS 006, de 12 de janeiro de 2011 - 
Centro de  Vigilância  Sanitária (CVS) da Coordenadoria de Controle de Doenças (CCD) da 
Secretaria de Estado da  Saúde  (SES): que dispõe sobre "Limpeza e desinfecção de caixas 
d'água", dispõe que: 
• As caixas d'água podem ser abastecidas por Sistemas de Abastecimento Público (SAAs) ou 

Soluções Alternativas Coletivas/Individuais (SACs ou SAIs) com água cuja qualidade deve 
atender aos padrões de potabilidade expressos nas normas sanitárias; 

• As caixas d'água têm por função armazenar o produto de modo a garantir suprimento 
constante de  água  em todos os pontos de consumo, evitando as variações de suprimento da 
rede pública ou de outras formas alternativas de abastecimento; 

• Seja qual for o tipo de abastecimento, há, ao longo do tempo, tendência de deposição e 
acúmulo de substâncias nas paredes e fundo dos reservatórios, oriundas da própria água 
fornecida, cuja qualidade varia em função do tipo de manancial, das formas de tratamento, 
da sazonalidade e das intercorrências do processo de distribuição do liquido; 

• A deposição e o acúmulo podem ocorrer também por substâncias presentes no entorno 
imediato do reservatório, quando ele não é suficientemente vedado e protegido; 

• Quando provenientes da própria água que abastece o reservatório, geralmente as 
sujidades são  constituídas  por siltes, argilas, areias e matéria  orgânica — que conferem cor 
e turbidez  à água —, incorporadas ao produto durante as diversas fases de operação do 
sistema ou das soluções alternativas; 

• Se não removidas periodicamente, essas  substâncias,  podem alterar a qualidade da água 
do reservatório e provocar riscos ci saúde dos consumidores; 

• Quando  originárias  do entorno imediato, podem adentrar ao reservatório poeiras e 
materiais particulados, animais (ratos, baratas, pombos, dentre outros) e objetos dos 	s 
variados tipos. Nesses casos, as substâncias ou objetos devem ser de pronto, 	liachado 
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• Quando não devidamente vedada e protegida, a caixa d'água pode também se tornar local 
propicio it proliferação do mosquito Aedes aegypti, vetor da dengue, doença infecciosa 
objeto de ações sistemáticas de saúde pública. A vedação da caixa d'água deve ser 
observada não só no encaixe da tampa com o corpo principal do reservatório, mas também 
no extravasor  (ladrão)  que também deve ser protegido para evitar o acesso de insetos; 

• Desta forma, para que a água armazenada nas caixas d'água tenha sua potabilidade 
preservada, é importante que os reservatórios permaneçam devidamente vedados e 
protegidos, bem como sejam limpos e desinfetados, no  mínimo,  semestralmente; 

• Mesmo que não completados seis meses da última limpeza e desinfecção, a caixa d'água 
deve passar por estes processos quando observado a presença de corpos estranhos ou 
qualquer alteração no aspecto da água, que podem ocorrer pela falta de vedação da caixa 
ou por problemas de qualidade da água fornecida, especialmente quando proveniente de 
fontes alternativas de abastecimento; 

• A limpeza da caixa d'água consiste na remoção meccinica das substcincias e outros objetos 
indevidamente presentes no reservatório. A  desinfecção,  na eliminação de 
microorganismos potencialmente patogênicos por meio de agentes químicos; 

• Não há na legislação sanitária restrições quanto  às dimensões para os reservatórios. 
necessário, no entanto, que toda  edificação  tenha sistema hidráulico compatível com sua 
demanda, que garanta o fornecimento continuo de água para fins de consumo humano. 
Desta forma, a capacidade de reservação deve ser equivalente ao consumo do prédio num 
período mínimo de 24 horas. 

• No que diz respeito ao formato das caixas d'água, o mercado também oferece múltiplas 
opções.  Embora também não haja restrições sanitárias estritas quanto ao formato, é 
importante que as caixas d'água permitam livre acesso ao seu interior para inspeção e 
limpeza; vedação contra a entrada de poeiras, animais e objetos estranhos; estrutura 
compatível com sua capacidade de armazenagem; assim como eficiente drenagem de fundo 
que permita escoamento total da água; 

• A caixa d'água deve também estar instalada em local de fácil acesso e protegida contra 
infiltrações e outros eventos que possam alterar a qualidade da água reservada. 

Os estabelecimentos que abrigam serviços de alimentação, e nestes incluídos escolas e 
creches, tendo em vista que a Agua é utilizada como ingrediente em preparações  culinárias, também  
para higienização de frutas,  hortaliças e utensílios,  bem como, abastece os bebedouros e outros 
equipamentos, devem atender a Resolução da Diretoria Colegiada - RDC n° 216, de 15 de setembro 
de 2004 - ANVISA - Agência Nacional de Vigilância  Sanitária:  que "Dispõe sobre Regulamento 
Técnico de Boas Praticas para Serviços de Alimentação", entre os requisitos desta Resolução, o 
item 4.4.1, refere que "Deve ser utilizada somente água potável para manipulação de alimentos. 
Quando utilizada solução alternativa de abastecimento de água, a potabilidade deve ser atestada 
semestralmente mediante laudos laboratoriais, sem  prejuízo  de outras exigências previstas em 
legislação especifica" e o item 4.4.4, refere que "0 reservatório de água deve ser edificado e ou 
revestido de materiais que não comprometam a qualidade da água, conforme legislação especifica. 
Deve estar livre de rachaduras, vazamentos, infiltrações, descascamentos dentre outros defeitos e 
em adequado estado de higiene e conservação, devendo estar devidamente tampado. 0 reservatório 
de água deve ser higienizado, em um intervalo  máximo  de seis meses, devendo ser mantidos 
registros da operação". 

Ainda, estes estabelecimentos devem comprovar por meio de documentos o cumprimento 
das exigências e dispor de Manual de Boas  Práticas e de Procedimentos Operacionais Padronizados. 
Esses documentos devem estar  acessíveis  aos  funcionários  envolvidos e disponíveis  à  Autoridade 
Sanitária, quando requerido. 

Os Procedimentos Operacionais Padronizados devem conter as instruções sequenciai 
operações e a frequência de execução, especificando o nome, o cargo e ou a fun 
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responsáveis pelas atividades. Devem ser aprovados, datados e assinados pelo  responsável  do 
estabelecimento. Estes registros devem ser mantidos por  período mínimo  de 30 (trinta) dias 
contados a partir da data de preparação dos alimentos. Estes  serviços  de alimentação devem 
implementar, no  mínimo,  Procedimentos Operacionais Padronizados relacionados aos seguintes 
itens: 
a) Higienização de instalações, equipamentos e móveis; 
b) Controle integrado de vetores e pragas urbanas; C  
c) Higienização do reservatório; 
d) Higiene e saúde  dos manipuladores. 

Os Procedimentos Operacionais Padronizados referentes As operações de higienização de 
instalações, equipamentos e móveis devem conter as seguintes informações: natureza da  superfície  
a ser higienizada, método de higienização, principio ativo selecionado e sua concentração, tempo de 
contato dos agentes  químicos e ou  físicos  utilizados na operação de higienização, temperatura e 
outras informações que se fizerem necessárias. Quando aplicável, os Procedimentos Operacionais 
Padronizados devem contemplar a operação de desmonte dos equipamentos; 

Os Procedimentos Operacionais Padronizados relacionados ao controle integrado de 
vetores e pragas urbanas devem contemplar as medidas preventivas e corretivas destinadas a 
impedir a atração, o abrigo, o acesso e ou a proliferação de vetores e pragas urbanas. No caso da 
adoção  de controle  químico, o estabelecimento deve apresentar comprovante de execução de 
serviço fornecido pela empresa especializada contratada, contendo as informações estabelecidas em 
legislação sanitária especifica. 

Os Procedimentos Operacionais Padronizados referentes a higienização do reservatório 
devem especificar as informações referentes As operações de higienização de instalações, 
equipamentos e móveis, contendo as seguintes informações: natureza da  superfície  a ser 
higienizada, método de higienização, principio ativo selecionado e sua concentração, tempo de 
contato dos agentes  químicos e ou  físicos  utilizados na operação de higienização, temperatura e 
outras informações que se fizerem necessárias. Quando aplicável, os Procedimentos Operacionais 
Padronizados devem contemplar a operação de desmonte dos equipamentos. Estes Procedimentos 
Operacionais Padronizados devem ser apresentados, mesmo quando a operação for realizada por 
empresa terceirizada e, neste caso, deve ser apresentado o certificado de execução do serviço. 

Os Procedimentos Operacionais Padronizados relacionados A higiene e saúde  dos 
manipuladores devem contemplar as etapas, a frequência e os  princípios  ativos usados na lavagem e 
antissepsia das  mãos  dos manipuladores, assim como as medidas adotadas nos casos em que os 
manipuladores apresentem lesão nas  mãos,  sintomas de enfermidade ou suspeita de problema de 
saúde que possa comprometer a qualidade higiênico-sanitária dos alimentos. Deve-se especificar os 
exames aos quais os manipuladores de alimentos são submetidos, bem como a periodicidade de sua 
execução. 0 programa de capacitação dos manipuladores em higiene deve ser descrito, sendo 
determinada a carga  horária, o conteúdo programático e a frequência de sua realização, mantendo-
se em arquivo os registros da participação nominal dos funcionários. 

Estas medidas adotadas em conjunto representam barreiras técnicas importantes para 
minimizar os riscos de contaminação da Agua  disponível  dentro do estabelecimento c são 
consideradas medidas de controle fundamentais para garantir a  manutenção  da potabilidade da  água  
em toda a cadeia produtiva, envolvendo as etapas de armazenamento, manipulação e consumo. 
Portanto, os estabelecimentos são responsáveis pela garantia da potabilidade da água e pela devida 
adoção das medidas de controle. Estes são obrigados a zelar pela saúde da população usuária de 
seus serviços. Em caso de suspeita de contaminação da água decorrente de eventuais problemas 
estruturais, inundações, ou outros problemas detectados no estabelecimento que possam 
comprometer a qualidade da água, o próprio responsável pelo estabelecimento tem a obrigação de 
adotar as providências  cabíveis  por meio de medidas corretivas necessárias para solucionar os 
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Ainda, estes estabelecimentos que abrigam serviços de alimentação devem atender 
também a Portaria SMS 2.619, de 06 de dezembro de 2011, que aprova o "Regulamento de Boas 
Práticas e de Controle de condições sanitárias e técnicas das atividades relacionadas à importação, 
exportação, extração, produção, manipulação, beneficiamento, acondicionamento, transporte, 
armazenamento, distribuição, embalagem e reembalagem, fracionamento, comercialização e uso de 
alimentos — incluindo águas minerais, águas de fontes e bebidas -, aditivos e embalagens para 
alimentos", e que dispõe, entre vários requisitos técnicos de boas  práticas,  que os estabelecimentos 
devem apresentar comprovantes de higienização do reservatório de  água e devem cumprir, em 
especial no que tange a potabilidade da Agua, os itens: 
2.3.4.  E  obrigatória a existência de reservatório de água potável, que deve: 
I. Ser instalado em local  acessível  para inspeção e higieniza cão,  protegido contra inundações, 
infiltrações, acesso de vetores, pragas e outros animais; 
II. Possuir capacidade e vazão  suficientes; 
III. Ser construido com material resistente aos produtos e aos processos de higienização, atóxico, 
inodoro e impermeável; 
IV. Possuir superficie lisa; 
V. Ser mantido em boas condições de conservação, sem rachaduras. 
VI. Ser mantido bem vedado; 
VII. Possuir extravasador na sua parte superior. 
11.5. 0 reservatório de água deve ser lavado e desinfetado quando for instalado, a cada 6 meses e 
na ocorrência de acidentes que possam contaminar a água. 
11.6. A  higieniza  ção dos reservatórios deve seguir os métodos recomendados pelos  órgãos  oficiais. 
11.7. A higienização e manutenção dos elementos filtrantes e dos sistemas de filtragem devem 
seguir a recomendação dos fabricantes. 
11.8. Será permitida a utilização de soluções alternativas de abastecimento de água desde que 
devidamente regularizadas junto aos  órgãos  de  vigilância  em saúde. 
Obs: o armazenamento deverá ser realizado em reservatório adequado e exclusivo, em 
conformidade com Portaria n° 2.914, de 12 de dezembro de 2011 que "Dispõe sobre os 
procedimentos de controle e de  vigilância  da qualidade da  água  para consumo humano e seu padrão 
de potabilidade". 
11.8.1. A  água  oriunda de solução alternativa ou mista deve ser tratada e a sua qualidade deve ser 
controlada por meio de análises laboratoriais, com a periodicidade determinada pela legislação 
especifica vigente. 
11.9. A empresa deve comprovar a realização de tratamento e monitoramento da qualidade da 
água oriunda de solução alternativa. 
11.10. A empresa usuária de água transportada deve exigir a comprovação da realização de 
tratamento e monitoramento da qualidade do produto. 
11.11. A empresa fornecedora de água e aquelas que utilizem água provinda de soluções 
alternativas devem manter em quantidades suficientes os reagentes e os equipamentos necessários 
ao tratamento e monitoramento da qualidade da água. 
11.12. Para  veículos  transportadores de água para consumo humano devem ser realizadas pela 
empresa fornecedora ou transportadora da água,  análises  de cloro residual livre e pH a cada 
carga no momento da entrega do produto. 

Quanto aos Procedimentos Operacionais Padronizados, a referida portaria faz  exigências  
em  consonância  com a resolução federal da ANVISA (RDC 216/04) e considerando as atividades 
desenvolvidas e as  características  dos estabelecimentos, a mesma preconiza que os estabelecimentos 
devem possuir os documentos referidos a seguir: 

• Comprovantes de higienização do reservatório de Agua; 
• Comprovantes de higienização e manutenção  dos elementos filtrantes e dos sistemas 	chado 
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• Comprovante de regularização das soluções alternativas e dos  veículos  transportadores de 

agua junto aos  órgãos  de vigilância em saúde; 

• Comprovantes de tratamento e controle da potabilidade da água de solução alternativa por 

meio de Laudos de  análises  laboratoriais; 

• Laudos de  análises  laboratoriais que comprovem a potabilidade da água de solução 

alternativa transportada por  veículos; 

• Planilhas de controle do cloro residual livre de cada carga de água de solução alternativa 
transportada por veículos. 
A Resolução da Diretoria Colegiada - RDC n°. 63 de 25 de novembro de 2011, que 

"Dispõe sobre os Requisitos de Boas Práticas de Funcionamento para os Serviços de Saúde", dispõe 
em seu Art. 23, que "0 serviço de  saúde  deve manter  disponível,  segundo o seu tipo de atividade: 
(.) VI - controle de qualidade da água; VII - manutenção preventiva e corretiva da edificação e 
instalações" e no Art. 39, bem como nos parágrafos 10  e 2°, refere que "0  serviço  de  saúde  deve 
garantir a qualidade da água necessária ao funcionamento de suas unidades. § 1° 0  serviço  de 
saúde  deve garantir a limpeza dos reservatórios de água a cada seis meses. § 2° 0  serviço  de  saúde 
deve manter registro da capacidade e da limpeza periódica dos reservatórios de água". 

Pelo acima exposto, perante a legislação vigente, os estabelecimentos já são obrigados a 
cumprir requisitos de boas praticas relativos ao controle de qualidade da água e a comprovar o 
cumprimento destes requisitos por meio de documentos que devem ficar disponíveis nos próprios 
estabelecimentos para as Autoridades Sanitárias. Neste sentido, não se trata de um requisito adotado 
de forma isolada, como a realização de coleta semestral de água do reservatório do estabelecimento, 
seja  água  oriunda da Sabesp ou de fonte alternativa, que  irá  garantir a segurança sanitária e a 
potabilidade da Agua, mas sim, trata-se de um conjunto de requisitos de boas práticas que devem ser 
adotados pelos responsáveis pelos estabelecimentos que envolvem desde medidas de controle 
relacionadas com questões estruturais como aquelas relacionadas com procedimentos. A coleta 
semestral da Agua do reservatório dos estabelecimentos por si só não garante a qualidade da Agua se 
todas as outras medidas de boas praticas não forem adotadas pelos estabelecimentos. A legislação 
sanitária  vigente obriga que os estabelecimentos que utilizem Agua de fonte alternativa apresentem 
comprovantes de potabilidade da água. Estes documentos devem ficar a disposição das Autoridades 
Sanitárias. As providencias e os custos relacionados com estas  análises são de responsabilidade das 
próprias empresas. 

Caso o propósito do Projeto de Lei 115/14 seja por receio em uma provável falha na 
frequência de higienizagdo do reservatório de  água  pelos estabelecimentos (escolas, creches e 
serviços  de saúde) por economia de  água,  este fato não deve ser considerado, pois a frequência 
minima semestral deve ser mantida por questões de segurança sanitária. E  possível  higienizar os 
reservatórios de agua com o menor  desperdício possível.  Os procedimentos oficiais de higienização 
comumente utilizados pelos estabelecimentos de interesse da saúde fiscalizados pela vigilância 
sanitária são os preconizados pela Sabesp e pelo Centro de  Vigilância Sanitária (CVS). Atualmente 
estas instruções quanto aos procedimentos oficiais de higienizagão do reservatório de  água,  levam 
em conta a economia e a diminuição do  desperdício  de Agua durante as etapas de higienização do 
reservatório, por meio de instruções técnicas  disponíveis  no site da Sabesp e no Comunicado CVS 
006, de 12 de janeiro de 2011 - Centro de Vigilância  Sanitária (CVS) da Coordenadoria de Controle 
de  Doenças (CCD) da Secretaria de Estado da  Saúde (SES): que dispõe sobre "Limpeza e 
desinfecção de caixas d'água", conforme consta nos documentos juntados no anexo II. 

Portanto, tendo em vista que a legislação vigente já obriga que os estabelecimentos 
adotem providencias  cabíveis  para a garantir a potabilidade da  água  utilizada dentro de suas 
dependências, julgamos inadequado transferir esta responsabilidade e os encargos advindos destas 
obrigações para o poder público, impingindo demandas financeiras e de Recursos Humanos, que até 
então, estão sob responsabilidade dos estabelecimentos de interesse da  saúde,  incluindo os citados 
no Projeto de Lei 115/14, setores estes regulados pela vigilância sanitária e que  estão  enquadrados 
na Portaria SMS.G 2.755 de 15 de dezembro de 2012, que "Disciplina os procedime o 
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necessários  à  inscrição  de estabelecimentos e equipamentos de interesse da Saúde no Cadastro 
Municipal de Vigilância em Saúde — CMVS, bem como, a alteração e atualização dos dados 
constantes no referido Cadastro". 

Contudo, os casos em que ocorre a realização de coleta de Agua nas Areas internas dos 
estabelecimentos de interesse da saúde pelas as Autoridades Sanitárias, são considerados casos 
excepcionais, que envolvem investigações epidemiológicas que carecem de coletas e análises  de 
água  para averiguação de  possível contaminação da água que possa colocar em risco a saúde 
pública. Portanto, são ações pontuais e desdobradas em  função  da realização de investigação 
epidemiológica, news estas, que justificam o ônus para a municipalidade em prol da  saúde pública. 
Na maioria, são casos relacionados com suspeita de surto em que são necessárias ações para 
investigação de  Doenças  Transmitidas por Alimentos — D.T.A. Ainda, cabe destacar que, mesmo 
não havendo casos de investigação epidemiológica, o próprio estabelecimento diante de suspeita de 
contaminação da Agua, por falhas estruturais, inundações, ou outros problemas detectados, deve 
adotar as providências  cabíveis,  inclusive de coleta e análise  de água, podendo utilizar-se da rede 
privada de laboratórios devidamente regularizados perante os  órgãos  da  vigilância. 

Portanto, diante de  confirmação  de irregularidades que possam comprometer a qualidade 
da água, os próprios estabelecimentos são  responsáveis  pela adoção de medidas corretivas, estando 
os mesmos sujeitos aos procedimentos administrativos e as penalidades previstas na Lei 13.725 de 
04 de janeiro de 2004, que "Institui o Código Sanitário do  Município  de São Paulo" e no Decreto 
50.079, de 07 de outubro de 2008, que "Regulamenta disposições da Lei n° 13.725, de 9 de janeiro 
de 2004, que institui o Código Sanitário  do  Município  de Sao Paulo; dispõe sobre o Sistema 
Municipal de Vigilância em  Saúde,  disciplina o Cadastro Municipal de  Vigilância  em  Saúde, 
estabelece os procedimentos administrativos de vigilância em  saúde, altera a  denominação  do 
Departamento de Inspeção Municipal de Alimentos — DIMA e revoga o Decreto n° 44.577, de 7 de 
abril de 2004". 

Os estabelecimentos de interesse da  saúde  que utilizam água proveniente de fonte 
alternativa, bem como, as empresas fornecedoras de Agua de fonte alternativa em cumprimento a 
legislação  vigente, devem comprovar a regularização destas fontes alternativas, bem como, 
apresentar os laudos de potabilidade da Agua para as Autoridades  Sanitárias.  Vale destacar, que o 
Onus pelas coletas e análises das amostras de água nas Areas internas dos estabelecimentos são de 
total responsabilidade dos próprios estabelecimentos, matéria já devidamente disposta na legislação 
vigente. Neste sentido, a maioria dos estabelecimentos já procede desta forma, apresentando além 
dos laudos de análises de  água,  outros documentos tais como, os Procedimentos Operacionais 
Padronizados e os comprovantes de higienização dos reservatórios semestralmente. 

Ainda, no que tange aos laboratórios privados que atendem esta demanda no  município  de 
Sao Paulo, estes são inspecionados e monitorados pelo Sistema Municipal de Vigilância em  Saúde e 
devem requerer sua inscrição no Cadastro Municipal de Vigilância em  Saúde — CMVS, sendo este 
um requisito que deve ser exigido pelos estabelecimentos de interesse da saúde, com as escolas, 
creches, e serviços de saúde ao solicitarem os serviços de coletas e análises  por estes laboratórios. 
Ou seja, os estabelecimentos devem utilizar  serviços  de  análises  apenas de laboratórios que estejam 
devidamente regularizados no  órgão  da  vigilância e inscritos no CMVS. 

No  município  de Sao Paulo são inspecionados e monitorados 100% dos laboratórios 
inscritos no CMVS segundo o grau de risco, em conformidade com o parágrafo único,  do artigo 16 
do Decreto 50.079 de 07 de outubro de 2008, onde cita que: "As atividades de inspeção serão 
priorizadas considerando o risco ã saúde e organizadas conforme plano de ação dos serviços 
municipais de  vigilância  em saúde". 

Reconhecemos a nobre intenção do Projeto de Lei 115/14 que versa sobre tema de 
extrema  importância, porém, tendo em vista que a matéria do mesmo já se encontra devidamente 
abarcada na legislação vigente, bem como, já existe um programa oficial da Secretaria Municipal da 
Saúde — SMS de monitoramento da qualidade da Agua do abastecimento público executado pelo 
Sistema Municipal de  Vigilância  em Saúde, que incluem nas amostragens do programa, 
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estabelecimentos de interesse da  saúde,  como as escolas, creches e serviços de saúde, o propósito do 
projeto não apresenta, portanto, a necessidade de produzir efeito. 

Ainda, considerando que os estabelecimentos de interesse da saúde são responsáveis pelo 
cumprimento de normas de boas práticas e pela manutenção dos padrões de qualidade da  água  
fornecida para seus consumidores ou usuários, requisitos estes já devidamente contemplados no 
arcabouço  legal e técnico, que já inclui planos de amostragem com coleta de Agua dentro das suas 
dependências  quando necessário e de acordo com os tipos de controles almejados, considera-se 
inapropriado transferir esta responsabilidade e este ônus (que até o presente momento são dos 
estabelecimentos) para o poder público. Portanto, o propósito do projeto de lei não deve prosperar. 

Pelo exposto, manifesto pelo veto total do Projeto de Lei 115/2014. 

Sao Paulo, 03 de junho de 2015. 
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MARTHA 	INIA GEWEHR 
-,ora Técnica 

Analista de  Sa il . 	o utricionista CRN 3°R.16.697 
Autoridade  Sanitária  RF: 754.684.001 

Telefone: (11) 3397-8323/8321 
mvmachado@prefeitura.sp.gov.br  
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Serviços  de Interesse da Saúde - GPSIS 
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Prefeitura do  Município  de São Paulo 
Secretaria Municipal da Saúde 
Coordenação de Vigilância em Saúde 

Parecer  Técnico:  Parecer técnico referente ao Projeto de Lei n °  115/14 

Referências: 

Lei 13.725 de 04 de janeiro de 2004, que "Institui o Código  Sanitário  do  Município  de Sao Paulo". 

Decreto 50.079, de 07 de outubro de 2008, que "Regulamenta disposições da Lei n° 13.725, de 9 de 
janeiro de 2004, que institui o Código Sanitário do Município de São Paulo;  dispõe  sobre o Sistema 
Municipal de Vigilância em  Saúde,  disciplina o Cadastro Municipal de  Vigilância  em  Saúde,  
estabelece os procedimentos administrativos de vigilância em  saúde,  altera a denominação do 
Departamento de Inspeção Municipal de Alimentos — DIMA e revoga o Decreto n° 44.577, de 7 de 
abril de 2004". 

Centro de  Vigilância Sanitária  (CVS). Comunicado. Diário Oficial da Cidade de São Paulo: 42 — 
São Paulo, 125 (30) Diário Oficial Poder Executivo -  Seção  I sexta-feira, 13 de fevereiro de 2015. 

Comunicado CVS 006, de 12 de janeiro de 2011 - Centro de Vigilância Sanitária (CVS) da 
Coordenadoria de Controle de  Doenças  (CCD) da Secretaria de Estado da  Saúde  (SES): que dispõe 
sobre "Limpeza e desinfecção de caixas d'água". 

Resolução da Diretoria Colegiada - RDC n°. 63 de 25 de novembro de 2011 - Agência Nacional de 
Vigilância  Sanitária (ANVISA): que "Dispõe sobre os Requisitos de Boas  Práticas  de 
Funcionamento para os Serviços de Saúde". 

Resolução da Diretoria Colegiada - RDC  no  216, de 15 de setembro de 2004 - Agencia Nacional de 
Vigilância  Sanitária  (ANVISA): que "Dispõe sobre Regulamento Técnico de Boas Práticas para 
Serviços de Alimentação. 

Portaria n° 2.914, de 12 de dezembro de 2011 — Ministério da Saúde (MS): que "Dispõe sobre os 
procedimentos de controle e de vigilância da qualidade da água para consumo humano e seu padrão 
de potabilidade". 

Portaria SMS 2.619, de 06 dezembro de 2011, que aprova o "Regulamento de Boas Práticas e de 
Controle de condições sanitárias e técnicas das atividades relacionadas 5. importação, exportação, 
extração, produção, manipulação, beneficiamento, acondicionamento, transporte, armazenamento, 
distribuição, embalagem e reembalagem, fracionamento, comercialização e uso de alimentos — 
incluindo águas minerais,  águas  de fontes e bebidas -, aditivos e embalagens para alimentos". 

Portaria SMS.G 2.755 de 15 de dezembro de 2012, que "Disciplina os procedimentos necessários 
inscrição de estabelecimentos e equipamentos de interesse da  Saúde  no Cadastro Municipal de 
Vigilância em  Saúde  — CMVS, bem como, a alteração e atualização dos dados constantes n 
referido Cadastro". 
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Resolução SS - 65, de 12 de abril de 2005 – Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo (Centro De 
Vigilância  Sanitária - CVS): estabelece os procedimentos e responsabilidades relativos ao Controle 
e Vigilância  da Qualidade da Agua para Consumo Humano no Estado de São Paulo. 

Resolução Conjunta N° 3, de 21 de junho de 2006 – Secretaria do Meio Ambiente / Secretaria de 
Energia, Recursos  Hídricos e Saneamento / Secretaria de Estado da  Saúde:  Dispõe sobre 
Procedimentos Integrados para Controle e Vigilância de Soluções Alternativas Coletivas de 
Abastecimento de Agua para Consumo Humano proveniente de Mananciais  Subterrâneos.  

Resolução SS – 48, de 31 de mat-go de 1999 – Secretaria de Estado da  Saúde,  Centro de  Vigilância  
Sanitária  (CVS): Dispõe sobre o Transporte e Comercialização de Agua  Potável  através de 
Caminhões-Pipa. 

Portaria no  2.914, de 12 de dezembro de 2011, do Ministério da Saúde, que "Dispõe sobre os 
procedimentos de controle e de vigilância da qualidade da água para consumo humano e seu padrão 
de potabilidade". 

Companhia de Saneamento Básico do Estado de Sao Paulo (Sabesp). Limpeza de caixa d' Agua. 
Disponível  em: <http://site.sabesp.com.basite/interna/Default.aspx?secaord=14 >.Acesso em: 
01/06/2015. 

Coordenação de  Vigilância  em  Saúde  (COVISA). Informe Técnico. Orientação â população para 
uso 	 da 	 Agua. 	 Disponível 	 em: 
<http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/vigilancia  em  saudei> .Acesso 	em: 
01/06/2015. 

Sao Paulo, 03 de junho de 2015. 

MARTHA V I IA GEWEHR 
Ass ssor. Técnica 

Analista de Saúde 	u cionista CRN 3°R.16.697 
Autoridade Sanitária – RF: 754.684.001 

Telefone: (11) 3397-8323/8321 
mvmachado@prefeitura.sp.gov.br  

Gerência de Vigilância de Produtos e 
Serviços de Interesse da Saúde - GPSIS 

Coordenação de Vigilância em Saúde –  CO VISA  
Secretaria Municipal da  Saúde  - SMS 

Coordenação de Vigilância em  Saúde  –  CO VISA  
Rua Santa Isabel, 181 – 90  andar 

Vila Buarque – Sao Paulo – SP – CEP 01221-010 
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CENTRO DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

Comunicado 

A Diretora Técnica do Centro de  Vigilância Sanitária — orgão vinculado A Coordenadoria de Controle de  Doenças  da 
Secretaria de Estado da Saúde — no exercício de sua atribuição de estabelecer referências para prevenir riscos A 
satide i da população e orientar as instancias regionais e municipais do Sistema Estadual de Vigilância  Sanitária 
(Sevisa), torna público o seguinte: 

A estiagem e a crise htdricque ora se manifestam no Estado de Sao Paulo impõem atenção especial dos  órgãos de 
Vigilância Sanitária para prevenir riscos associados a eventuais reduções da oferta de água para consumo humano, 
demandando, inclusive, iniciativas para compatibilizar proteção sanitária e economia de água. 

4. limpeza e a  desinfecção periódica  de  reservatórios  de água nas edificações configuram-se como importantes 
•edidas para garantir pOtabilidade e prevenir riscos à  saúde dos consumidores. 

Os procedimentos de frequência semestral preconizados para limpeza e desinfecção implicam, no entanto, o uso 
adicional de água em tempos de necessária economia do produto. 
Para compatibilizar  prevenção  de riscos sanitários e economia de égua, excepcionalmente neste contexto de 
escassez hidrica, mqstra-se razoável admitir a ampliação do intervalo semestral de limpeza e higienizagão dos 
reservatórios  para ate um ano, desde que algumas condições e cuidados sejam adotados para preservar a 
potabilidade da água. 
Desta forma, o intervalo ampliado de um ano para limpeza e desinfecção dos reservatórios requer, minimamente, 
podendo contemplar outras medidas adicionais a  critério  da autoridade sanitária local, que: 

1. A água seja proveniente da rede pública de abastecimento, sob vigilância e controle de qualidade, ou de  solução 
alternativa de abastecimento devidamente outorgada pelo DAEE e cadastrada na Vigilância Sanitária Municipal, 
também  com o devido monitoramento de qualidade, nos termos da Portaria Federal 2914/2011 e da Resolução .  
Conjunta SMA/SERHS/SES 03/2006. 

2. 0  reservatório  seja adequado ao armazenamento de água e esteja devidamente vedado para impedir o ingresso 
de sujeiras, contaminantes, insetos e outros animais. 

3. 0  reservatório  seja inspecionado regularmente durante o intervalo anual para verificar eventuais  acúmulos  de 
,ateriais particulados ou outras sujidades em seu fundo, condições que podem exigir limpeza e desinfecção 

..antecipada. 

4. A agua seja monitorada semanalmente, de maneira a assegurar a concentração minima de 0,2 mg/L de cloro 
residual livre no ponto (torneira) mais extremo da rede interna da edificação.  O  monitoramento deve ser realizado 
com kit de teste de cloro apropriado para tal fim e a comprovação deste procedimento deve se dar por meio do 
registro sistemático dos resultados em planilha  própria,  que deve estar  disponível  para eventual consulta da 
autoridade sanitária, onde conste, minimamente, ponto da boleta, data e resultado (em mg/L). 
Os  reservatórios  em estabelecimentos que abrigam  serviços  de alimentação e de saúde, regidos, dentre outras e 
respectivamente, pelas RDC ANVISA 216/2004 e 63/2011, devem manter frequência semestral de limpeza e 
desinfecção, nos termos da legislação federal, e conciliar a necessária eficácia de tais procedimentos com a devida 
economia de égua. 

Informações adicionais sobre o assunto constam do Comunicado CVS 06/2011 "Limpeza e desinfecção de caixas 
d'água" e no Comunicado CVS 23/2014  "Vigilância  da qualidade da Agua para consumo humano em situações de 
estiagem — ações preventivas de saúde para estiagens e em eventuais situações de racionamento de água", 
disponíveis em www.cvs.saude.sp.gov.br .• 
(Comunicado CVS-SAMA 011/2015, de 11-02-2015) 	 /tetiWo 
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Comunicado COPA  
A Diretora  Técnica  do Centro de  Vigilância Sanitária — árgão vinculado à Coordenadoria de Controle de Doenças da 
Secretaria de Estado da Saúde — no  exercício  de sua atribuição de estabelecer referencias para prevenir riscos 
saúde da população e orientar as instâncias regionais e municipais do Sistema Estadual de  Vigilância Sanitária 
(Sevisa), torna público o seguinte: 

A estiagem e a crise hidrica que ora se' manifestam no Estado de sac, Paulo impõem  atenção  especial dos  órgãos  de 
Vigilância Sanitária para prevenir riscos associados a eventuais reduções da oferta de ague para consumo humano, 
demandando, inclusive, iniciativas para compatibilizar proteção  sanitária e economia de ague. 

A limpeza e a desinfecção  periódica  de  reservatórios  de água nas edificações configuram-se como importantes 
medidas pare garantir potabilidade e prevenir riscos A saúde dos consumidores. 

is procedimentos de  frequência  semestral preconizados para limpeza e desinfecção implicam, no entanto, o uso 
adicional de Ague em tempos de necessária economia do produto. 
Para compatibilizar prevenção de riscos sanitários e economia de água, excepcionalmente neste contexto de 
escassez hidrica, mostra-se razoável admitir a ampliação do intervalo semestral de limpeza e higienização dos 
reservatórios  para ate um ano, desde que algumas condições e cuidados sejam adotados para preservar a 
potabilidade da água. 
Desta forma, o intervalo ampliado de um ano para limpeza e desinfecção dos  reservatórios  requer, minimamente, 
podendo contemplar outras medidas adicionais a critério da autoridade sanitária local, que: 

1. A água seja proveniente da rede  pública  de abastecimento, sob vigilância e controle de qualidade, ou de solução 
alternativa de abastecimento devidamente outorgada pelo DAEE e cadastrada na Vigilância Sanitária Municipal, 
também  com o devido monitoramento de qualidade, nos termos da Portaria Federal 2914/2011 e da Resolução 
Conjunta SMA/SERHS/SES 03/2006. 

2. 0 reservatório seja adequado ao armazenamento de água e esteja devidamente vedado para impedir o ingresso 
de sujeiras, contaminantes, insetos e outros animais. 

3. 0 reservatório seja inspecionado regularmente durante o intervalo anual para verificar eventuais acúmulos de 
materiais particulados ou outras sujidades em seu fundo, condições que podem exigir limpeza e desinfecção 
lntecipada. 

4. A  água  seja monitorada semanalmente, de maneira a assegurar a concentração minima de 0,2 mg/L de cloro 
residual livre no ponto (torneira) mais extremo da rede interna da edificação. O monitóramento deve ser realizado 
com kit de teste de,c1Oro aPropriado para tal fim e a comprovação deste procedimento deve se dar por meio do 
registro sistemático dos resultados em planilha  própria,  que deve ester  disponível  para eventual consulta da 
autoridade sanitária, onde conste, minimamente, ponto da coleta, data e resultado (em mg/L). 
Os reservatórios em estabelecimentos que abrigam  serviços  de alimentação e de saúde, regidos, dentre outras e 
respectivamente, pelas RDC ANVISA 216/2004 e 63/2011, devem manter  frequência  semestral de limpeza e . 
desinfecção, nos termos da legislação federal, e conciliar a necessária eficácia de tais procedimentos com a devida 
economia de água. 

Informações adicionais sobre o assunto constam do Comunicado CVS 06/2011 "Limpeza e desinfecção de caixas 
d'água" e no Comunicado CVS 23/2014 "Vigilância da qualidade da água para consumo humano em situações de 
estiagem — ações preventivas de saúde para estiagens e em eventuais situações de racionamento de água", 
disponíveis  em www.cvs.saude.sp.gov.br . 
(Comunicado CVS-SAMA 011/2015, de 11-02-2015) 

••■ 4.12 1c4 1.-  Secretaria de Estado da  Saúde  de  São  Paulo 
Centro de Documentação Martha Virginia G _t.  ch 
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Comunicado CVS 006, de 12 de janeiro de 2011 

Limpeza e Desinfecção  de Caixas-d'água 

CO " 1 g ' s  eh/A 

A Diretora Técnica do Centro de  Vigilância  Sanitária, da Coordenadoria de Controle de 

Doenças  da Secretaria de Estado da Saúde, no  exercício  de sua atribuição de 

estabelecer referências para prevenir riscos à saúde da  população e orientar as instâncias 

regionais e municipais do Sistema EOadual de  Vigilância  Sanitária (Sivisa), torna público 

o seguinte comunicado sobre limpeza e desinfecção de caixas d'água: 

1. Porque e quando limpar as caixas d'água. 

- As caixas d'água consideradas neste Comunicado são reservatórios de pequeno porte 

que armazenam água potável para consumo humano ou usos que direta ou indiretamente 

exponham os consumidores ao produto; 

- Para efeito deste Comunicado, "caixas d'água pequenas" são aquelas com capacidade 

para armazenar até 2 mil litros. Geralmente pré-fabricadas, são mais comumente usadas 

em residências unifamiliares ou edificações que abrigam atividades comerciais e 

institucionais de pequeno porte; 

- As caixas d'água podem ser abastecidas por Sistemas de Abastecimento Público 

(SAAs) ou Soluções Alternativas Coletivas/Individuais (SACs ou SAls) com água cuja 

qualidade deve atender aos padrões de potabilidade expressos nas normas sanitárias; 

- As . caixas d'água têm por  função  armazenar o produto de modo a garantir suprimento 

constante de Agua em todos os pontos de consumo, evitando as variações de suprimento 

da rede pública ou de outras formas alternativa de abastecimento;. 
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- Seja qual for o tipo de abastecimento, há, ao longo do tempo, tendência de  deposição e 
acúmulo  de substâncias nas paredes  .e fundo' dos reservatórios, oriundas da  própria agua 
fornecida, cuja qualidade varia em • função  do tipo de manancial, das formas de 

tratamento, da sazonalidade e das intercorrências do processo de distribuição do liquido; 

- A  deposição e o acúmulo podem ocorrer também por subsiâncias presentes no entorno 

imediato do reservatório, quando ele não é suficientemente vedado e protegido; .  

- Quando provenientes da própria agua que abastece • o reservatório, geralmente as 

sujidades são  constituídas  por siltes, argilas, areias e matéria orgânica  —*clue conferem 

cor e turbidez a incorporidas ao produto durante as diversas fases de operagdo 

do sistema ou das soluções alternativas; * 

- Se não removidas periodicamente, essas substâncias, podem alterar a qualidade da 

água do reservatório e provocar riscos a saúde dos consumidores; 

- Quando  originárias  do entorno imediato, podem  adentrar  ao reservatório poeiras e 

materiais particulados, animais (ratos, baratas, pombos, dentre outros) e objetos dos mais 

variados tipos. Nesses casos, as substâncias ou objetos devem ser de pronto removidos; 

- Quando não devidamente vedada e protegida, a caixa d'água pode também se tornar 

local propicio 'a , proliferação  do mosquito Aedes aegypti, • vetor da dengue,  doença 

infecciosa objeto de  ações sistemáticas  de saúde pública. A vedação da caixa d'água 

deve ser  observada  nay só no encaixe da tampa com o corpd principal do reservatório, 

mas- também no extravasor (ladrão) qüe também deve ser prctegidO para evitar o'acesso 

de insetos; 

- Desta forma, para que a agua armazenada nas caixas d'água tenha sua potabilidade 

preservada, é importante  que  os reservatórios permaneçam  devidamente vedados e 

protegidos, bem como sejam limpos e desinfetados, no minim, semestralmente; 

- Mesmo que não completados seis mesas da última limpeza e desinfecção, a caixa 

d'água deve passar por estes processos quando observado a  presença  de corpos 

estranhos ou qualquer alteração no aspe,cto da agua, que podem _ocorrer pela falta de 
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vedação da caixa ou por problemas de qualidade da água fornecida,  especialmente 

quando proveniente de fontes alternativas de abastecimento  (poços  rasos e outros); 

- Enchentes e outros eventos podem, no caso do abastecimento por fontes alternativas, 

comprometer o manancial e trazer riscos A saúde dos consumidores. Nestes casos, a 

desinfecção do poço ou a opção por outras fontes deve preceder a limpeza e desinfecção 

da caixa d'água. Para fazer a  desinfecção  do poço, consulte o Comunicado CVS/EXP 

37/1991, disponível no site www.cvs.saude.sp.gov.br ; 
7

• 	
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- A limpeza da caixa d'água consiste na rembção mecânica das substâncias e outros 

objetos indevidamente presentes no reservatório. A desinfecção, na  eliminação  de 

microorganismos potencialmente patogênicos por meio de agentes  químicos. 

2.  Características sanitárias das caixas d'água 

- Atualmente há no mercado grande variedade de tipos de caixa d'água, não só em 

termos de dimensão e formato, mas também no que diz respeito ao tipo de material que a 

constitui. 

- No que concerne A dimensão e volume, as caixas d'água pré-fabricadas geralmente tem 

capacidades de armazenamento que variam de 250 a 20 mil litros. Para abastecer 

edificações unifamiliares e comerciais 'de pequeno porte, as mais comuns são as de 500 

ou mil litros. Para edificações de Maior porte e intenso consumo de água (geralmente 

edifícios multifamiliares, comerciais de grande porte e industriAis), é comum o uso de 

reservatórios  construídos  in-loco, cujas  dimensões são também bastante variadas. 

- Não há na  legislação sanitária restrições quanto As dimensões para os reservatórios. É 

necessário, no entanto, que toda  edificação  tenha sistema hidráulico  compatível  com sua 

demanda, que garanta o fornecimento continuo de  água  para fins de consumo 'humano. 

Desta forma, a capacidade de reservação deve ser equivalente ao consumo do prédio 

num período mínimo de 24 horas. 

- No que diz respeito ao formato das caixas  d'água, o mercado também oferece múltiplas 

opções. Embora também não haja  restrições sanitárias estritas quanto ao formato, é 

importante que as caixas d'água permitam livre acesso ao seu interior para inspeção e 
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limpeza; vedação contra a entrada de poeiras, animais e. objetos estranhos; estrutura 
compatível com .  sua capacidade de armazenagem; assim comO eficiente drenagem de 

fundo que permita escoamento total da água; 

- No tocante ao tipo de material, há .tambérn  disponível  no comércio uma ampla gama de 

opçõés. Os materiais mais Comumente  usados  para confecAo dos reservatórios são o 

aço inoxidável, alumínio,  fibra de vidro, 'polietileno e fibrocimento. Para preservar a 

potabilidade da agua, os materiais devem ser atoxicos, resistentes à abrasão, As 

substâncias  químicas . empregadas no tratamento da água 'e a 'choques mecânicos, 

duráveis, impermeáveis, lisos o suficiente para não permitir agregação de sujidades e 

facilitar a limpeza, e opacos para não permitir o contato da  água  com a luz solar, que 

favorece a proliferação de microorganismos. 0 material deve também garantir perfeito 

encaixe da tampa com a estrutura do reservatório; 

- Até há pouco tempo, o amianto era largamente utilizado na confecção de caixas d'água, 

especialmente as de pequeno volume. Por conter fibras tóxicas, prejudiciais a saúde, não 

é mais permitido o uso do -amianto na fabricação de caixas d'água ou quaisquer outros 

produtoS, nos termos da Lei  Estadual n2  12.684/2007. Aconse ha-se que as caixas d'água 

em amianto, ainda • em uso, sejam substituidas por outras de material atóxico e 

descartadas com os devidos cuidados, conforme dispõe a Lei. Estadual acima 

mencionada; 

- A caixa d'água deve também estar instalada em local de fácil  acesso e protegida contra 

infiltrações e outros eventos que possam alterar a qualidade da ágba reservada. 

3. Procedimentos para limpeza e higienização de caixas d'água • 

3.1 Limpeza 

Ao limpar a caixa  d'água, adote'os seguintes procedimentos de limpeza: 

a) Feche o registro de 'entrada da água na edificação ou gire (ou amarre) a  bóia, 

instalada no interior do reservatório, para interromper o fluo de entrada de água; 
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b)  Faça  uso rotineiro da agua contida no reservatório, até que reste na caixa 

aproximadamente 10 centímetros de nível d'água, que sera utilizada no processo de 

limpeza; 

- Se entender mais pratico, deixe esvaziar completamente a caixa, abrindo em seguida o 

registro, ou girando a bóia, até que a caixa acumule novamente cerca de 10  centímetros 

de Agua; 

- Se considerar necessário, reserve alguns vasilhames ou baldes de agua próximo aos 

locais de uso, para eventuais necessidades mais urgentes, enquanto se efetua.a limgeza 

e higienização, tornando sempre o cuidado de  esvaziá-los  ao final dos procedimentos, de 

modo a não permitir ambientes  propícios  à criadouros do mosquito Aedes aegypti; 

C) Tampe a  saída  de fundo da caixa com pano limpo ou outro material adequado, de 

modo a evitar a descida de sujidades, durante a lavagem, para a rede de distribuição 

predial; 

d) Esfregue as paredes da caixa apenas com escova de fibra vegetal ou bucha de fio de 

plástico macio para remover mecanicamente as sujidades, evitando o -uso de  sabão, 

detergentes ou quaisquer outros produtos químicos; 

e) Remova a agua suja da pré-limpeza com balde, caneco e pano, retirando todo liquido 

e sujidades da caixa água. Não esgote esta agua suja pelo fundo da caixa, pois  poderá 

contaminar as tubulações prediais; 

f) Klanten.ti'a a saída de fundo do reservatório tampado e deixe entrar novamente ague 

até um  nível  de 10 centímetros. 

3.2 Higienização 

Nesta etapa é necessário o uso de produto químico desinfetante, geralmente cloro 

(hipoclorito de sódio). O produto mais indicado e seguro, por ser facilmente encontrado no 

comércio e largamente usado na limpeza domiciliar, é a  água sanitária,  que contém cloro 

numa concentração de 2,5%. 



Atente que produtos A base de cloro requerem duidado no  manuseio,  pois o cloro é 
substância corrosiva e irritante, podendo causar queimaduras e outros problemas A saúde 

se ingerido, inalado ou em contato direto com a pele. Portanto, tenha cuhiado com o 

produto, mantenha afastadas  crianças e animais  domésticos,  seja criterioso na dosagem 

das misturas e sé Proteja, ao menos, corn luvas e botas ao.  manuseá-lo. 

Ao limpar a caixa d'água adote op seguintes procedimentos de higienização: 

a) Adicione A  água  limpa aciimulada na caixa (no  nível  de 10 centímetros)  água sanitária 

na  proporção  de urn litro para cada mil litros de agua retida no reservatório. Atente que o 

volume retido de água na caixa é variável, depende de suas dimensões e formato 

geométrico. A estimativa do volume de água retido no  nível  de 10 centímetros pode feita 

com base na calculo abaixo. : 

- Se a caixa d'água tiver, por exemplo, dimensões retangulares,' com fundo de 80 

centímetros  de largura e 150 centímetros  de comprimento, o cálculo sera: 0,80 (largura) x . . 
1,50 (comprimento) x 0,10  (nível  da água) = 0,12 metros 'cúbicos, ou 120 litros. Para 

atingir  concentração  de 1 para 1000, deve-se, neste caso, adicionar 0,12 litros de  água 

sanitária, ou cerca de  meio copo.  No caso de Caixas d'água com formato de base circular 

o cálculo é diferente. Para um reservatório com fundo circular de, por exemplo, diâmetro 

de um metro o cálculo 6: 0,50 (raio) x 3,14 x 0,10 (nível  da água) = 0,088 metros cúbico, 

ou 88 litros. Neste caso, a desinfecção requer a  adição de-poucci mais de 1/3 de copb de 

agua sanitária. 

b) Após adicionar água sanitária na  proporção adequada, agite bem a água para 

homogeneizar a mistura. Com  as mãos devidamente protegidas por luva, assim como os 

pés por bota de borracha,  umedeça  as paredes da caixa d'água com a solução de água 

sanitária e água, utilizando brocha ou pano. Repita a operação mais três vezes, em 

intervalos de meia hori; 

c) Desobstrua  a  saída  de fundo da caixa d'água, esvaziando 1 otalmente o reservatório, e 

abra torneiras da edificação para eliminar essa agua e também desinfetar a rede interna; 

d) Destrave a bóia ou abra o registro do cavalete; 
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e) Enxágue as paredes laterais da caixa com a Agua que está entrando no reservatta- 

f) Após escoar pela rede interna a  concentração  com Agua sanitária ;  feche as torneiras, 

tampe a caixa, e faça  uso normal da Agua; • 

g) lembre-se de limpar também a parte interna da tampa antes de fechar a caixa d'água; 

h) Registre a data da limpeza em sua agenda ou na parede externa de própria caixa 

d'água, de modo a repetir o procedimento em intervalos semestrais. 
e cop•(Z) r-it 
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Limpeza de caixa d'água 
com  mais  de 5 mll litros 	A seguir  estão  as dicas para as caixas residenciais corn mais de 5 mil litros de ague. 

1) Pmgrame corn antecedência o da da lavagem da sua caixa d'agua Prepare os materials e 
equipamentos  nacessarios,  incluindo  a solunao corn hipociorito de iodic, para que os 
organismos patogênicos que  estão  na caixa ci água sejam destruidos. E essencial o uso de 
bolas e luvas para realizar todo o processo e de urna escada em caso de caixas eievades. 

2) Tenha certeza de que a escada que da acesso à  caixa esta bem posicionada e que não  há 
o risco  de escorregar. 

3) Feche o registro  ao  entrada de égua no novel ou amarre a boa. Consuma a Aqua ate 
deixar o volume suficiente para a próxima etapa 

4 1  Armazene  a agua da propna caixa para usar  enquanto estiver  fazendo a limpeza 

5) Esvazie o reservalorio totalmente. 

Otk 74 2 

15.4 " rE 
6) Tampe a saida para poder usar este promo de agua do fundo e para que a sujeira não 
desça peio ralo. 

7) Lavar as parades e o fundo da caixa d ague corn escova lavadora de Ma pressão peno e 
vassoura (de fibra vegetal ou de fio de plastic° macio). Não utilize escova de  ao  sabão, 
vassoura de macava  detergents ou outros produtos químicos. 

8) Retire a agua da lavagem e a sujeira com uma pa de plashco balde e panos Segue o 
fundo com panos limpos e eyrie passa-los nat. parades 

9) Em urn balde pasta» prepare a sclucric de hipoclordo. adicionando 20 ml de hipociorito de 
sódio  a 10% para cada 10 !tiros de  água.  Essa  solução  sera utilizada para aspejar as paredes 
do reservatorio 

10) Ainda corn a saida da caixa  fechada esperar  a solução de hipociorito de sódio  nas  
parades e  fundo  do reSPOIV01060  Verifique  • cada 30 minutos se as parades SOGOIIIM Se isso 
hirer acontecido, faça quantas aplicações da mistura foram necessaries até completer duas 
horns.  

11) Não  use esta agua de forma  alguma  por duns horas. 

12) Passadas as duos horas, ainda corn a  bóia amarrada ou o registro  fechado,  abra a salda 
da caixa e a esvazie. Abra todas as torneiras e acione as  descargas  para desinfetar todas as 
tubulações da edificação. 

13) Para evitar o desperdicio, essa Agua pode ser utilizada para lavar os pisos do irrrOvei. 

14) Tampe bent a caixa para qua não entrem insetos.  sujeiras  ou pequenos animas. lsso evita 
a transmissio de doeêcas. A tampa tern que ter sido lavada antes de ser coiocada no ¡user 
Desamarre a bola ou abra o registro  do imóvel. 

15) Anote do 'ado de fora da  caixa  a data da limpeza e na agenda a data  para  a próxima 
limpeza Aore a entrada de  água  da casa a  dobre  a caixa encher Esta  água  a pode set 
usada 

Martha Virginia 	hr Machado 
FIE 754 	1 

Especialista em ' 	Aspistente Tecnica 
Gerência de 	de Produtos 

e Senrigos de 	da Saúde GPSIS 
C 	MS/PMSP 

h t tp://si te .sabesp.com .br/si te/in terna/Defau I t.aspx?secaoId=142 	 03/06/2015 



A Laias d agua funciona coma uma poupança. Economizando égua, Sabra uma reserva Caso  algum  do a Empresa de 
fornecimento de agua pare o sistema para realizar alguma manutençáo os moradores podem ntio sentir os etertos do cone,  ia  
que possuem o produto armazenado 

Pare redimensrcnar o reservalOn io ideal à  residenc* e  muito  simples. Normalmente cada morador consome. em media. 150 Rice 
de égua por dia Assim para uma casa de 5 pessoas. cup gasto sena de 750 biros de égua, e interessante obter urna caixa 
ri agua  de mil biros 
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Sabesp na sua regitio 

Dupe o nome do munrcoro 
onde year mora e conheça  
eat:mho que a Sabeso faz 
nessa regifto 

Depots de mstakt-la ri fundamental tomar cares cuidados coma  mente-la sempre limpa e fecbada. 0 ideal it que a limpeza seja 	 Dive aqui 
realizada a cada sets mesas 

Srga as instruyoes e tarot a  atividade  de forma adequada  e.  principalmente corn segurança. 

3 Va  a  ir folheto explicatNo 

A seguir es(ao as dicas para as caixas residenciais com menos de 5 mil litres de égua: 

t) Programe com  antecedência o dia da lavagem da sua caixa d'água.  Escolha  de  preferência  um fim-de-semana em 
que você não tenha compromissos agendados. 

2) Tenha certeza de que a escada que da acesso A caixa esta bem posicionada e que 
não há o risco de escorregar. 

3) Feche o registro da entrada de Agua na casa ou amarre a bóia. 

4) Armazene agua da própria caixa para usar enquanto 
estiver fazendo a limpeza. 

5) 0 fundo da caixa deve estar com urn palmo de Agua. 

6) Tampe a saida para poder usar este palmo de aqua do fundo e para que a  sujeira  não desça pelo ralo. 

http://site.sabesp.com.br/site/interna/Default.aspx?secaord=142  
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1) Procure usar a primeira Aqua para lavar o quintal, banheiros e isos. 

2) Tampe bem a caixa para que não entrem  Insetos, 
sujeiras ou pequenos animais. Isso evita a transmissão 
de doenças. A tampa tem que ter  sido  lavada antes de 
ser colocada no lugar. 

Sabesp » Meio Ambiente » Uso racional da Agua » Limpeza de caixa d' Agua 	 Page 2 of 3 

7) Utilize um pano  úmido  para lavar as paredes e o fundo  tia caixa.  Se a caixa for de 
fibrocimento, substitua o pano úmido por uma escova de fibra vegetal ou cl fio de 
plástico macio. Não use escova de aço, vassoura, sabão, detergente ou outros 
produtos químicos. 

8) Retire a agua da lavagem e a sujeira com uma pa de 
plásticos  balde e panos.  Seque o fundo com panos limpos e evite passá-los  nas 
paredes. 

9) Ainda com a  salda  da caixa fechada, deixe entrar um palmo de agua e adicione dois 
litros de agua santtaria. Deixe por duas horas e use esta solução desinfetante para 
molhar as paredes com a ajuda de uma brocha e um balde ou caneca de plástico. 

10) Verifique a cada 30 minutos se as paredes secaram. Se isso tiver acontecid3, faça 
quantas aplicações da mistura forem  necessárias até completar duas horas. 

11) Não use esta agua de forma alguma por duas horas. 

12) Passadas as duas horas, ainda com a  bóia  amarrada ou o registro fechado, abra a 
saida (la caixa e a esvazie. Abra todas as torneiras e acione as  descarga;  para 

desinfetar todas as tubulações da casa. 

13) Anote do lado de fora da caixa a data da limpeza e na agenda a data para a 
próxima limpeza. Abra a entrada de Aqua da cam e deixe a caixa encher. Esta agua  já  
pode ser usada. 

A seguir estio as dicas para as calcas residenciais com mais de S inü  litros  de Agua. 

1) Progiame corn  antecedência o dia da lavagem da aus caixa d'agua. Prepare os materiels e 
equipamentos necessiarios, incluindo a solução corn hipoctorito de  sódio,  pare que os 
organismos palogênicos que  estão  na caixa d Ague sejam destruidos E essencial o uso le 
botas e luvas para realizar todo o processo, e de uma escada em  caso  de cables &evader' 

2) Tonha  certeza  de  que a escada qua de acesso a cake sea barn posicionada e que net he 
o risco de escorregar. 

31 Feche o regiatro da entrada de Aqua no  Imóvel ou matte a Mix Consume a aqua ate 
deixar  o volume suficiente  para a próxima etapa 

4) Armazene a aqua da  própria caixa pars usar enquanto catalyst fazendo a (meow 

5) Esveze o reservatório totalmente. 

5) Tamps a sea& para poder usar este palmo de Agua do fundo a pare que e sultan'e  new 
desça pelo rain. 

7) Lavai  as parades e o  fundo  da caixa d aqua com escova, lavadora de alta  pressão, paro e 
vassoura (do fibra vegetal ou de no de  plástico  macio). NM utilize  escova  de arm. sidled 
vassoura  de pia7iva. detergents ou outros produtos quimicos. 

8) Retire a agua da lavagem es  sujeira  com uma pa de plastic*, balde e panos. Seque o 
fundo com panos  limpos e evite  passá-los  nas parades. 

9) Em um beide  plástico  prepare a solução de hipocionto. adicionando 20 ml de hipodoritc. de 
sódio a10% para cada 10 *roe de ague. Essa  solução  sera utilizada para aspejar as  pareces  
do reservatório 

10) Ainda corn a saida da caixa fechada *speller a  solução  de hIpociorito de  sódio nas 
parades e fundo do reservatório.  Verifique  a coda 30 minutos se as parades secarars. Se isso 
liver acontecido laça quantas alpacas:6es da mistura foram  necessárias até completar duas 
horas 

11) Nap use ems  água  de forma alguma por duas horas. 

12) Passadas as cluss horas, ainda corn a bóia  amarrada  au o registro fechado,  abra a  salda  
da cobra es esvazie. Abra todas as torneiras e acione es descargas para destrrietar lodes as 
tubulações da edificação. 

Limpeza de  caixa d'água 
com male de 5 mil litros 
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11) Pare water o deeperdrcro, essa aqua pode ser ublizads para lava r  os  pisos  do i'novel 

14) 'amps titan a cares pare que nit0  entrem insetos suleiras ou pequenos ananars Isso evita 
a transmissio de doenças A tampa tern que let sido lavade antes de ser colocada no lugar. 
Desarnerre e bóia  ou abra o registro do irribvel 

15) Annte  di, lado de fora da  caixa  a data da limpeza e na agenda a data para a prOxima 
bmpeza Mara a entrada de agua da case e dearth a caixa encher. Esta agua ja pode ser 
usecta 
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Limpeza de caixa d'água com mais de 5 mil litros 

A **gun' astir" as dicas para as caixas residenciais com mais de 5 mil litros de Agua. 

1) Programe com antecedência o dia da lavagem de sua caixa d'água. Prepare os maculae e equipamentos necessários, 
incluindo  a soluçao com hipocionto de codio ,  para que os organismos patogênicos que  estão na caixa d Ague sejam destruidos. 
E essencial o uso de botas e luvas para realizar todo o processo, e de uma escada em caso de caixas elevadas. 

2) Tenna certeza  de que a escada que de acesso à came está bem posicionada e que não he o risco de escorregar 

3) Fischa o registo  da entrada de  água  no imóvel ou amare a  bóia Consuma a agua ate deixar o volume suficiente para a 
próxima Cape. 

4) Armazene a Ague da  própria caixa para usai enquanto estiver fazendo a limpeza. 

5) Esvazie o reservatório tulalmente. 

6) Tempe a salda para potter usar este palmo de Ague do tondo  apara  que a sujeira não  desça pelo ralo. 

7) Lavar es parades e o fundo da coma d Agua com escova, lavadora de alta  pressão, pano e vassoura  (de Mira vegetal ou de tio 
da plástico macro). Não  utilize  escpva de ago, sabão, vassoura de piacava. detergente ou  outros produtos quirnicos 

8) Retire a Ague da avagem a a sujeira com uma pi de  plástico, balde e panos. Seque o fundo com panos limpos e eyrie passe-
los nas parades 

9) Ern um balda plástico prepare • solução de hipoclorito. adicionando 20 ml de hipoclocto de soda, a 10% para cada 10 litros de 
Ague Essa  solução  Sera utilizada para aspens, as parades do reservatório. 

10) Ainda com e salda  da caixa fechada  espaçar  a solução de hIpoclocto de soda, nas parades  afundo dc reservatório. Verifique 
a cada 30 rninutos se as parades secara ,n Se isso tiver acontecido, faca quantas aolicacães da mistura forem necessárias ale 
completer duas cores 

11) Não use esta  água  de Socha alguma por duas horas 

12) Passadas as duas horas ,  soda corn a bore amarrada ou o registro fechado,  abra a saida da caixa e a esvazie. Abra todas as 
torneiras e acione as descargas para  desinfetar  todas as tubulacties da edificação • 

13) Para entry o desperdicio. essa aqua  pode ser utilizada para tevar os pisos do  imóvel 

14) Te.mpe, ben, a caixa para que  não eneern insetos. suleiras ou pequenos animais. Isso  evita  a  transmissão  de doenças. A 
tampa tom qua ter sido lavada antes de ser  colocada  no lugar Desamarre a bóia on abra o registro do imóvel. 

15) Anote do lado de fora da caixa a data da limpeza e na agenda a data pars a  próxima  limpeza Abra a entrada de agua da 
casa e deixe  a cams anther. Esta Ague ¡A pode ser usada. 
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Ópi A 

A caixa d agua funciona corno Urna poupança. Econoinizando agua, sobra uma reserva Caso  algum  dia a Empresa de 
fornecimento  de agua pare o sistema pars rearizar alguma rnanutenreio. os moradores podem ntio sentir  os  &ados  do corte, ja 

. que possuem o produto armazenado. 

Para redimensiónar  o  reservatório ideal 6 residência, e muito simples. Normalmente cada matador consome. are média, ISO  litros 
de  água  por dia Assim para uma casa de 5 pessoas. cup gasto seria de 750 litros de egua, 6 interessante obter uma caixa 
it  agua de mil Strips 

• Devon' da. instala-la. eS fundamental tomar  certos  cuidados corno mantê- la sempre limpa e fechada. 0 ideal 6 que a lirnpeza saja 
realizada a °sea sets meses 

Siga  as instruções e tags a atrvidade de forma adequada e. pnrcipalmente. com  segurança 

Vela o tolheto explicativo 

A seguir estao as does para as caixas residenciais com menos de 5 mil litros de Agua: 

I) Programe com antecedência o dia da lavagem da sua caixa dégua. Escolha de preferência um fim-de-semana em 
que você no tenha compromissos agendados. 

2) Tenha certeza de que a escada que dá acesso à caixa esta bem posicionada e que 
nclo ha o risco de escorregar. 

3) Feche o registro da entrada de água na casa ou amarre a  bóia. 

4) Armazene agua da própria caixa para usar enquanto 
estiver fazendo a limpeza. 

5) 0 fundo da caixa deve estar com um palmo de aqua. 

6) Tampe a saida para poder usar este palmo de agua do fundo e para que a sujeira não desça pelo ralo. 

iniciti  Menu Ambient.. / Usgiaobsogglegua LiMpaza ci. csixa Ague 

Limpeza de caixa d água 

Sabesp na sua região 
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7) Utilize urn pano úmido para lavar as paredes e o fundo da  caixa.  $e a cabs for de 
fibrocimento, substitua o pano  úmido  por uma escova de fibra vegetal ou de fio de 
plástico  macio. Não use escova de aço, vassoura, sabão, detergente oc outros 
produtos quirnitos. 

8) Retire a agua da lavagem e a sujeira com urna pa de 
plástico,  balde e panos. Seque o fundo corn panos limpos e evite  passa-los nas 
paredes. 

9) Ainda com a saida da  causa  fechada,•debce entiar um palmo de agua e adicione dots 
litros de agua sanItaria.  Deixe  por duas horas e use esta solução desinfetante para 
molhar as paredes com a ajuda de uma brocha.e um balde ou caneca de  plástico.  

10) Verifique a cada 30 minutos se as paredes secaram. Se Isso tiver acontecido, tap' 
quantas aplicações da mistura fgrem  necessárias  ate completar duas horas. 

11) Não use esta agua de forma alguma poi duas horas. 

• 
12) passadas as duas horas, ;Oda com a bola amarrada ou o registro fechado, abra a. " 
saida da caixa e a esvazie. Abra todas as torneiras e acione as descargas para 

desinfetar todas as tuulaçõeSda casa. 

13) Procure usar a primeira agua para lavar o quintal, banheiros e sos 

19) Tampe bem a caixa para que não  entrem  Insetos; 
sujeiras ou pequenos animais. isso evita a transmissão 
de doenças. A tampa tern que ter sido lavada  antes de 
ser colocada no lugar. 

15) Anote do lado de fora da caixa a data da limpeza e na agenda a data  ara  a 
próxima  limpeza.  Abra a entrada de agua da casa e deixe a mile encher. Esta  água  la 
pode ser usada. 

A seguir estio as dicas para as  cabras residenciais com mais de 5 mil litros de água. 
. 	. 

1) Programe com antecedência o dia da  lavagem  da sua cabin d'agua. Prepare 06  matareis  a 
equipamentos necessários, incluindo a soluck com thpociorlto de soak) ,  para qua os 
organisrnos patogênicos que @silo na caixa d água aslant destruidos. E  essencial o usci de 
botas a luvas para realizar todo o processo, e de uma escada em caso de cabras staysails 

2) Tenha certeza  de que a  escada  que di acesso a  caixa  astir bem posicionada a hue Me hi 
o ago° de escorregar. 

3) Feche o registro de entrada de água no imóvel ou amarre a bóia. Consuma a agua  an  
deixai o volumeauficriente para a  próxima etapa 

4) Armazene  a água de  própria  caixa para usar enquanto estiver fazendo a limpeza. ' 

5) Esvazie o reservatório totalmente. 

6) Tamps a *Edda pare poder usar este palmo de Agua do fundo a para que a suleira nio 
desça pelo  redo. 

7) Lavar as parades's o fundo da caixa d égua com escova, lavadora de alta pressão. ptino e 
vassoura  (de fibra vegetal ou de tio de  plástico  macio). Não utilize  escova de  aço.  *abet). 
vitamin' de  piscava. detergents'ou outros produtos quimicos. 

11) Retire a iljua da lavagem • a sujeira cam uma pá de plástico, balde e panos. Seque o 
fundo corn panos  limpos  o *vita pass/Was nas parades. 

9) Em urn  balde plástico prepare a solucrto de hipociorito. adicionando 20 mi de hipoctor to de 
sódio  a 10% pare cada 10 Duos die Ague.  Essa soltagio será utilizada  para aspejar as pandits 
do reservatório. 

10) Ainda com e tattle da  caixa fechada asperjar a solução de hipoclonto de sódio nas 
parades e fundo do  reservatório.  Verifique a cada 30 minutos se as parades secaram. Se also 
tiver acontecido. faca quantas apticacães da mistura foram  necessárias  obi completer dues 
horas. 

• • 
11) Não  use esta  água  de tonne sigma por dues horas. 

12) Passadas as dues hones. ainda cam a bola amarrada  ou  o registro fechado, 'atira  a 'sa  da 
da cake e a esvazie. Abra todas as terneiras e aolone as descargas para desinfetar Was as 
tubulaçõesda  edificação. 

Limpeza de caixa  d'água  
com mais de 5 mil litros 

http://site.sabesp.com.brisite/intema/Defaultaspx?secaoId=142 	 01/06/2015 



• 11) Para eviler o deepen:hole sue aqua pode ser utilizada para  lavar  os post do imóvel. 

14) Tampe oern e talcs pare clue nao enirem  vetos.  sujeiras ou pequenos animas Isso evita 
a trans:n=1,o de  doenças  A tampa tem qua ter sido  lavada  antes de ser colocada no lugar. 
Desarrietre e bóia ou abra o registro do  imóvel  

16) Annie do lado de fofa da caixa a data de limpeza e na agenda a data para a próxima 
'oyez*. Ahra a entrada de agua da casa e  deixe  a caixa enoher. Esta ague IA pode ser 
usada  

• 
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15 Tampe bem a caixa para 

que no entrem insetos, sujeiras Ou 

mesmo animais pequenos. Isso evita 

a transmissão de doenças. 

16 Anote a data da limpeza 

do lado de fora da caixa e, na sua 

agenda, a data para a próxima limpeza. 

Abra a entrad a  de agua da casa 

e dance a caixa encher. Pronto. 

Essa agua já  pode ser usada. 
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pang ilinldo para !avid' 	- . 	 , 
• • o Interior da taixa. Caso ela seja de • 

JibrOcIrriento,  substitua o pano por uma 
_ iscava de fibre vegetal ou de cerdas de 
- plástico macias. Não use escova de  aço, 
vassoura, sabão, detergente ou outros :- 
prOdutes qulmicos. • 

11  Não  use esse  égua por duas 1ãssob qualqu'er .bipóteee.7 . --• 

. 12.  Passado  esse Perfodà. aindi-COM 
a bole 'amarrada ou Corn 0,reolstr0 
fechadii:abra a safda-da caixa e 
esvazie. Abra todas as torneiras e 
acione is descargas para desinfetar 
todas as tubulacbes da casa: ' • 

„ 

- -1---Arri 

 

9 
	

1111.1 3 - 

  

Sibi-stgacente  a qualldiie  da híuit  que  1ón&e  monitorando  

.gt0i4a.14tite  todas  as etapas dosisterhe dg abastecirgettto,-= 

ATO naseVeda e 
?a

s
ze

u
r .sua  
	fag) _

você 	 lia,WrimidisixiaZ•r•Lecomm..,r.lo, ■ •••••• • •••••••, ; 	eAtr,i1 	
Lane . ,.-DWpols -dwtottrae.sc.„) 

- 

-1-7;15-r0Cre"--910t 	 aid  	- 	-- :-. — 7 -_- 10.-  DeIxe 
.7--;4!.; ¡Jai(); -....-ati.:iiit-a<ti;or.voit:-_...f.5.: It'artf.,,,,- 	_ 

:

:7

7

-

:

4

:

7

--.i

47firu
-
i
:-

.
-
.-if

.
i
-
rliii

.
tri

•
a
•-
ll

-
i",:--4,— .. "-";---",7----777:'-

'-_-

7

2__

"_ 

-t 

 

!e94-"4-'t_-:k_- ;¡--i--!"ii-'ras:; eoh-1  -..)..j„-.i._aii:,,iit sua iaWlila ututir t: 	
_7 

	brocha  um  balde 
 i 	:  J.: 	 - caneca di Pliitico utilize eskrmeiiiii'E-I 

_. 	• -•-z-da`pr 	a caixaem outrõ redo ente 	-- 	•- . .... 
' • 	-., 

- -, • utillz -la durante p processo de limpeza,  , Pare -eider Otte Probierifil, ,It impresdndivel (Adder das inStaleig$47..'"'"l'.'4 7":•'.''''..'7.:77:_•:71-1 .' 	 , 	• 	, 

	

ilidtiUdraS  alimpara caixa team a cads sets meses. •:.-.!..-.--- .-. ... 	 __ ••_... 	.... _ 	 • 
.-7+ ,. 	• - - : 	- 	' "".- ' +•- t .  - 	•-•-, 	6. Mantenha um pairno ire Agua,no /undo ,;,••  • ., 	 . 	.. 	 . 	.,  

: - da-Oaliiie taMjia a-saida4a-meima.  
- CONIikkA-QUI-7-ALIOM-AS DICAS PARA LIMPAR DE FORMA  - -  
, cort.,kg-ra - E;-MAI,IMPORTANTE, COM  SEGURANÇA . ---.- - .....' 	. 	Essa medida evitará que a surlia•- •  - •-• -. ----..,7;;;,-..- 

:-.4.u--•-:-=-'7'-i-,::::,7--' -,..i.;-;-`''.. 	',.-._ - 	. 	__ 	 • . , 	• 
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I . Programe com antecedência •,.. ', 

-L.,-..-.-1:,•-:4---.--ri.' 	:::--- 'o dia da limpeza da caixa dligua:' 
• • 	- 
,.. 	Escolha, preferenciaimente, um 	-, • 

fim de semana em que você não ' 
tenha compromissos agendados. .  

2. Certifique-le di que a escada de 
acesso à  caixa  esteja bem posicionada 

of  que naoiaj-a-iiirb de queda. 

- 

- • 7 ..4.7- 
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„ 

':..-.- areitieracr Ctuii -crki -4 iiiiii'afiiitia•?.... ' - 	• 	 d. 	, Sr!, 	 „ ••• 
- . 

internas 	e da 
7.7biduiiidti-fetkirttasrifellitlire i• Cid 
' 30 mlnutoi  se es  paredes secaram 	riJ 

- 	raid piiiitrvO; aplIque -a i9aura 
: 	quantas Vezes forem - • - 	- 	 . 

completardilat  horas. .,,C•-•••!4-n.• • 

^  

3. Feche o registro de entrada da Agua 
ou amarre a  boiada  caixa degua. 

8. Retire a agua da limpeza e a sujeira 
utilizando uma pi de  plástico, balde e 
panos. Seque o fundo com pano limpo 
e evite passá-los  nas paredes. 

13. Abra o registro ou desamarre a 
bola e deixe a caixa d'rigua  encher. 

(+) 

• 



    

Queoj. -,  cc  Cair ,. r,, tiver Pr 

su:v.a ainda fechada,  dais enfMr 

.irrl 231010 de aqua e ainriene 1  litros 

eque sanitAr/3 testa orouriiii;a0 

urna riaine 0 aqua rie 

4 urriOe  51  'aiTijj] Oa  cava li aqui 

e ri r e inava.  

      

C. Nee ■ Jse essa agua por duas bar as sob ClUakiller hipótese 

7. Utilize um pano  úmido para lavar 

interior da caixa. Caso ela seja de 

hbrocimento, substitua o pano por urna 

escova 	Mara vegetal ou de cerdas de 

glastico macias INI;io use escova de aço, 

vassoura, sabão, detergente  ou outros 

produtos guimiros 

    

Passado esse period°, ainda ion, 

h.rpe amarrada ou con' O registro 

tt' •cba..1cr, abra a  varia  de caixa e a 

rapa Abra todas 	torneiras 

qiione  as descar gas para  desinfetal 

!odds as tribulaçOes da casa. 

     

S Retire a Aqua la Iiinue.:a e a  viu leira 

utilizando tinia na de plastic°, halite e 

panos Senile o  flindO (OM pantilimpo 

(- Site pasa-tos nas parades. 

"Of  

triantenha um palmo de Agua no fundo 

da caixa e tampe a 5:1 ,( 1,3 da mesma. 

Essa inerlata ev ■ tara clue a sujeira 

escoe  pelo ralo 

5 r. ) registro de entraria da aqua poderã 

ser  fechado  um dia antes da limpa, 

para você e SO0 família utilizar toda 

a.  água  armazenada, evitando o 

desperdicio. Outra opção e reservar agile 

da propria  ca v a  em outro recipiente e 

utiliza la durante ci processo de limpeza 

30 Deixe eSSa SOILiça0  desinfetante  

repousar nor  luas horas. Colo a ajuda 

de urna brocha, um  balde ou uma 

caneca de  plástico,  utilize essa mesma 

5OIttC,30 para molhar as paredes 

inierilas-da Larva e da tampa, 

incluindo as bordas, Verinque a cada 

-?0 miduto ,  se as parede: secaram 

Ere caso- positivo, aplique a iMStur3 

quentac vezes forem irecessarras, ate 

completar duas 

1 	Abre 	i'&.I ■ StrO  'ri.  deStl , n ,1 I ir 

boo e derxe a caixa (Vanua encher 

    

• 
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Sabesn garadte a  Cl  iv lidatir c agua arm (ornr•ce. monaar,..nrld 

igorio:anlente pifil iss as ersp, dc •;fsfc.mrr le abaste ,  rneeto, 

desde 	 a t Ct.ti are 	cavalete  C ri redr,30e Cl  C  5e1.1 un0v,1 

L,E1)01.•:, 	 VI"( CISrl tale , 	IUI 

trigando a sue • anc. d autia 

Quando chega A sua casa. a agua e potável, livre de micro-

organismos nocivos ã saude Mas se a cause d'agua não estiver limpa 

C desinfetada, todo o seu contend°  podem  se contaminar, tornando 

a agua imprópria para consurno e colocando ern risco e sua saUde 

C também a de crier  família.  

Para  evitar  esse primiema. if anprescrndivel cuidar das inslaraçoes 

indroulicas e limpai a caixa d'agua a cada seis meses 

I.  Certinone-se iC oue a escada de 

acesso caiya eCteji bem gusicionada 

e de que Pao haja risco de queda. 

• I.„2 2 , , 	 • 	• 
Programe com antecedendo 

o riia da limpeza ria crania d'Argia 

greferencialmente, urn 

rim ;le semana ein que ver e Ilan 

tenha compromissos agendados 

3. rune e registro de entrada  (Ia Apria 

OU  amarre a boo 	'aria d'anfla 
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sabesp 

CUIDADO COM 
VAZAMENTOS 

• Uma  torneira gotejando chega a  desperdiçar  
46 litros de  água  por dia, o que representa 
1.380 litros por mês; 

• Om firete de mais ou menos dois milímetros 
desperdiça  4.140 litros de água por mês; 

• Um filete de quatro Milímetros, 13.260 
litros de. água por mês;, 

• Um furo de dois milinfetros no 
encanamento, para uma pressão de 
15 m de coluna de água :, desperdiça, 

' aproximadamente, 3.200 litros por dia. 

Se Corrigir todos esses maus hábitos no 
seu dia a dia, além de contribuir ,  para a 
manutenção do  nível  das  represas  você 
economizará em sua conta, no final do mês. 
Coloque em prática essas dicas simples. 
Você e o meio ambiente sairão lucrando. 

c)  CANAIS DE ATENDIMENTO 
e  SAPESP 

Região  Metropolitana  de São Paulo 
195 - Serviços de  Emergência 
Ligação gratuita, 24 horas por dia, 7 dias por semana. 

0800 0119 911 - Central de  Atendimento 
Informações e outros serviços, ligação gratuita. 	. 
De 2'a 6m feira, das 7h As 21h; sábado, das 8h as 17h; 
domino, das 10h as 16h. 

Interior e Litoral do Estado de São Paulo 
195 Servicos.de EmertAnda 	, 
Ligação gratuita, 24 horas por dia, 7 dias por semana. 

0 .800 0550 195 - Central de Atendimente> 
Informações e outros serviços, ligação gratuita. 
De 2. a 61 feira, das 7h as 21 h;  sábado,  das 8h as 17h; 
domingo,  das 10h is 16h. -  

. 

 

Agência  Virtual 
Acesse www.sabeso.com  br,  clique em  Agência  Virtual para 
encontrar  informações, serviços,  telefones e endereços  de 
nossos canals de atendimento. 

Agências  de Atendimento 
Veja no  rodapé  da sua conta de agua e esgotos o endereço 
e o horário de atendimento da  agência  mais próxima. 

Poup5tempo 
Sao Paulo 	 • 
De 2. a 6. feira, das 7h es 19h; sábado, das 7h as 13h. 
• Se: Rua do Carmo, s/n. 
• Itaquera: Av. do Contorno, 60 
• Santo Amaro: Rua Amador Bueno, 256 

. São Bernardo do Campo 
De 2 6  a 6' Fein, das 7h as 19h; sábado, das 7h as 13h. 

• Rua Nicolau Filtzola, 100 

. Osako 
Pe 2. a 6. feira, das 8h as 18h; sábado, das 8h as 14h. 
Rua !Mario Pereira de Souza, 664 

Litoral e Interior 
. Santos 

De 2m a 6. feira, das 9h as 18h;  sábado,  das 9h as 14h. 
Rua  João  Pessoa, 246 

. Sao lose dos Campos 	• 
De 2m a 6m feira, das 10h as 20h; sábado, das 9h as 15h. 
Av. São lac), 2.200 - Shopping Colinas 

www.sabesp.com.br  

00101110 00 07000 
N  MO  PNA.0 

USO RACIONAL DA .AGUA 
ADOTE ESTA IDEIA. 

• Economizar agua é esbanjar inteligência. 
. 	. 



0 NA COZINHA 
e 	 r 
• Limpe bem os restos 

de comida de pratos 

e panelas, antes de 
lavá-los, jogando os 
restos no ibid. 

• Encha a pia com água 
e detergente até a 
metade e coloque 
a louça. Deixe-a de 
molho por uns minutos 
e ensaboe. Repita o 
processo e enxágue. 

• Nã6 use a  mangueira  para limpar a  calçada  
e sim uma vassoura. 

40P rea 

• Usar a mangueira 
como "vassoura" 
durante 15\ 
minutos pode 
desperdiçar cerca 

de 280 litros de, 

água. 

• Não tome 
banhos demorados. 

Neste folheto, vamos fornecer algumas dicas de 
como utilizar a água sem  desperdiçar. Seguindo-as,, 
você vai ajudar a melhorar o niVel-de nossas represas 
e economizar na sua conta. E muito fácil, veja: 

NO BANHEIRO 
• Mantenha a torneira fechada, 

enquanto escova os 
dentes..Vocg economizará 
de 12 litros ern' casa -a 
80 litros de água em 
apartamento. 

ell a 	to■  • S 

2 I 5  
R. •eDescarga conso

me 

65gi 7—  Liita água. 
use a toa. • 

o.' %W. Ega■ cd4k or = - nill ao utilize a bacia Sanitária como lixeira, 
. 	ti  Vgando papel higiênico, cigarro, etc. 

S S 1onsome-se de 6 a 10 litros de água, ao acionar 
vi a 

 

)°=!  

• Só ligue a máquina de lavar liniça quando estiver 

com capacidade total. 

(5 NA LAVANDERIA 
• Deixe a rodpa acumular e 

lave tudo de uma só vez. 

• No tanque, feche a torneira 
enquanto ensaboa e esfrega 

roupa. 

• Utilize a máquina de lavar 
somente quando estiver 
na capacidade total. Uma 
lavadora de cinco quilos 
consome 135 litros de 
água a cada uso. 

e NO JARDIM, NO QUINTAL 
e  E NA CALÇADA 

• Regue as plantas pela manhã ouà  noite, pare - 
evitar o desperdício  causado pele evaporag&o.:. 

álvula de descarga por seis segundos. 

. • Não lave o carro 
com mangueira. 
Use balde 
e um pano. 



Prefeitura do  Município  de São Paulo 
Secretaria Municipal da Saúde 
Coordenação de  Vigilância -em Saúde 

bruna 1 ■ ,1 
Sutv en 

RF 
COW. 

Folha de Informação n247 

Lir ,C1 ,1 
Arancnt;•!: 

95f•:./0 

em 03/06/2015 Do Processo n 2  2015-0.121,437-0 

Gerência de  Vigilância  de Produtos e Serviços de  Interesse  da Saúde 
Sr. Gerente, 

Ciente e de acordo com o parecer constante em Fls. 16  à 26 do presente. 

• 

Subgerência de Vigilância de Serviços de  Saúde  

Sr. Subgerente, 

Encaminho para manifestação e o que mais couber conforme Fl. 46. 

tsumota 	I 

Subgeréncia de Vigilância de Alimentos 

GVPSIS/COVISA 



Atenciosamente, 

Manoel Bernar 
Subgerente de Vigilfinci 

, GVPSIS/C 

ara Junior 
Serviços de Sande 

VISA • 

PIA 

Secretaria Municipal da Saúde 
Coordenação  de Vigilância em Saúde 

Gerencia de Produtos e Serviços de Interesse da  Saúde  
Sub Gerência de Vigilância de  Serviços  de Saúde 

PREFEITURA DA CIDADE DE 

SAO PAULO 

Do Processo n°. 2015-0.121.437-0 

Sao Paulo, 03/06/2015 

/
f migt1 Jorge 

pi„G.P• • 

Gerencia de Produtos e Serviços de Ifiteresse da Sande 
Sr. Gerente 

Ciente e de acordo com o parecer constante às folhas de informação 16 a 26 
do presente P.A. 



MARTHA VIRG 
Assessor 

Gerência de Vigi 
Serviços  de Inter 

Coordenação  de Vigil 

nica 
'a de Produtos e 
a Saúde - GPSIS 
em Saúde — COVISA 

COVISA.G 

C NA 
Prefeitura do  Município  de São Paulo 
Secretaria Municipal da Saúde 
Coordenação de  Vigilância  em Saúde 

itg 
aospitoe 10 15/- O.  434 -c 

V"ÁfiQ  

Prezada Sra. Coordenadora 

Considerando o prazo solicitado em folha 07 encaminho a  manifestação  desta 
gerência, por meio do Laboratório de Controle de Qualidade — LCQS, desta assessoria 
técnica e das Subgerências de  Vigilância  de  Serviços e de Alimentos para  avaliação e o 
que mais couber. 

Coordenação de Vigilância em Saúde — CO VISA 
Rua Santa Isabel, 181 —9° andar 

Vila Buarque — Sao Paulo — SP — CEP 01221-010 



Do Processo 2015-0.121.437-0 	 em 05/06/2015 (a) 

Interessado: SGM - ATL  III - Ver. Noemi Nonato 

Assunto: Ref.PL 115/14 

114  CO
, 
 P 

Prefeitura do  Município  de Sao Paulo 
Secretaria Municipal da Saúde 
Coordenação de Vigilância em Saúde 

Folha de  Informação  no 50  

SMS / G 

Assessoria Parlamentar 

Restituimos o presente com manifestação técnica com relação ao PL 

N 0 115/2014 e, em concordância com o disposto no parecer, opinamos pelo veto total 

do Projeto. 

São Paulo, 05 de junho de 2015. 

Avv‘p., 	 ),11k)AN:"‘4e 
WILMA TIEMI  MIKE  MORIMOTO 
Coordenadora de Vigilância em Saúde 

COVISA-SMS 

CMF/dm 



  

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SAO PAULO 
SECRETARIA MUNICIPAL DA  SAÚDE  

Assessoria Parlamentar 
PREFEITURA DE 
SAO PAULO 

SAÚDE 

Folha de informação n° 51  

Do Processo n° 2015-0.121.437-0 em 08.06.2015 	a) 	  
William Hello de Souza 

INTERESSADO: Camara Municipal de Sao Paulo 
Rf: 729753 tt, 

"fa 	ni  ;A t 
ASSUNTO: 	Projeto de Lei n° 115/2014, de autoria do Legislativo, que  dispõe  

sobre a realização de coleta de amostras das águas de 

reservatórios das escolas, creches e unidades de saúde do 

Município  de sacs Paulo para análise. Pedido de  subsídios  da 

Comissão de  Política  Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente. 

A 
SGM/ATL - CHEFIA 
Senhora Assessora Especial 

Em atendimento A solicitação de V.Sa., a matéria em pauta for: 

encaminhada para manifestação das Areas Técnicas competentes desta Pasta. 

Diante de acurada análise a respeito da proposta em apreço?! 

pelo Laboratório de Controle de Qualidade em Saúde (LCQS) e, da Gerência d 

Vigilância de Produtos e Serviços de Interesse da Saúde da Coordenação de 

Vigilância em Saúde (COVISA),juntadas As fls. 11 a 24 e 50, o Projeto de Lei n 

115/2014, não reúne condições de prosperar na forma como se apresenta e, essa 

conclusão não se mostrou divorciada das manifestações das Areas Técnicas, 

lembrando, ainda, que a Legislação vigente comtempla satisfatoriamente a matéria 

em comento. Razão pela qual, nesta oportunidade, somos contrários ao 

prosseguimento da presente proposta. 

São Paulo, 08 de jun •  de 2015 

 

EBC/whs 

José d 	ippi Junior 
Secretário Municipal da  Saúde  

SMs - G 

Rua General Jardim, 36— Vila Buarque -Sao Paulo — Cep:01223-010 
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